
magem de Fátima 
ercorre 41 cidades 
Rio de JaJIDim (AGBN) - Até 14 de feverei­
róximo. a imagem de N068a Senhora de F'1ima 
levada a 41 _cidades brasileiras, numa promC?Ção 

CAMINHANDO 
Igrcjl\ católica atrav61 do Cardeal Arcebispo 
Rio de Janeiro, D. Eugênio de Araújo Sales. 
dia 18 de dezembro último, a imagem foi 

· · ao Rio por D. Eugmio e levada em carro 
Ccrpo de Bombeiras até a catedral carioca. 
dia 20 de dezembro, 150 mil pe8II088 reuniram-se 
estádio do Maracanã no encontro "Queremos 

.... ......... ..... •• 

.... 
X:

.~ =~ 
com Maria, Mãe do Redentor". O encontro 1 

..;,p1ameote divulgado pelas redes Globo e Man­
de televisão e um de aeus participantes foi 

cantor Roberto Carlol, de religião espírita. 
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~--__,,OM Adriano.-----
7Q .anos-de idade , 25 anos de Bispo 

Na terceira semana de 
aneiro, a diooese de Nova 
guaçu festejou os setenta 
nos de .dom Adriano Hy­
olito, bispo diocesano. A 
fémeride provocou va­
ladas comemorações, 
om muita alegria e mui­
os bolos partidos. Ale­
ria de dom Adr1ano, que 
ada demonstra ainda de 
tentão.- Ao contrário, 
antém a jovialidade que 

t,ansborda de sua visível 
úde interior. Vale a pe­

a chegar aos setenta, se 
or cqm a disposição ju­
enH, \que se espalha ao 
dor ·d~ pessoa do bis-

o de Nova Iguaçu. CA-
1 N HANDO associa-se 
justificadas alegrias de 
ssa Igreja focal, para-

enizando o bispo e to.r­
ndo para que, daqui a 

inco anos, crescendo co­
o ele cresçe em alegria 

-fraternidade 88: . 

ouvir o· clamor 
do pov~ negro 

.P~GINA 9 

NOSSOS . 

católicos são 

maus pagadores 
PÁGINA 4 

Assembléia de 
avaliação revela: 

comissões estão 

istantes das bases 
PÁGINA 8 

e .disponibi I idade, o papa 
não aceita reduzí-lo a bis­
po emérito ~posentado. 

Alegria de comunidade 
diocesana, por variados 
motivos. Alguns bem pro­
fundos. A assência do ser 
cristão pode ser definida 
de muitas maneiras, a 
partir de vários pontos de 
vista. E is uma possibi U­
dade: ser cristão é fazer 
o outro sentir-se próximo, 
no sentido próximo, no 
sentido evangélico da pa­
lavra. É ser de tal maneira 
que faça crescer as pes­
soas · que se aproximem. 
É o contato que deixa as 
pess·oas mais gente, máis 
confiante erri -sr mesmas, 
dispensadas de represen­
tar. É tal c~ ima que se 
cria, em redor à pessoa de 
dom Adriano. 

Famílias ocupam 80 Imagem -Epifania 
casas em N.lg_u~çu 

Cerca de 120 famílias ocu- a elevação dos Juros bancá-
pam desde sábado último, 80 rios. Os moradores, se11:1 c<?n· 
casa; do conjunto José Hip~- dições de pagar alugué1S? m-
lito, que está inst,alado no vadiram a área A pes~ ~to, 
Bairro Vila Operária, em No- reclamam da f~ta d~ mfra-e~-
va Iguaçu. A construção, ini- trutura nas ~Sldênc~as, como 
ciada no auge do plano cruza- água e energia elé~ca, dese-
do, foram paralisada, devido jando a posse da úea. 

1. Quando vocês, innlos bispos, 
escolheram pra Campanha da Frater­
nidade o tema "Fraternidade e o Ne­
gro" - celebrando o centenário da 
aboliçlo dos escravos :-, tinham t&;l­
vez a suspeita de que o tema mexena 
em casa de maribondo? Teriam sim, 
pois o tema bole em nossa consciên­
cia, em nós desperta remorsos. Exul­
tou o Povo negro na sua doce humil­
dade: "Até que enfim1 com atraso, 
surge o sol da liberdade •. ~ negritude . 
acordada faz nossa lgreJa acordar: 
nesta nova auninhada, juntos vamos 
caminhar. 
2. São cem anos já passados de 
aparente liberdade, de integração 
mentirosa, de fementidà igualdade. 
Um século de vida à margem, for­
mando também com brancos pela 
sorte deserdados1 com mesti~s des­
prezados, com indios amortálhados 
um Brasil de contramlo que as elites 
insensíveis exploram sem compaixão. 
t o Brasil do sertlo bruto, Brasil das 
favelas sórdidas, Brasil das perüerias 
·sujas e tristes e mórbidas. ·Exultaste, 
Povo negro, pois este é ~ um sinal 
de integração verdadeira, do Brasil 
sonho e fanai. 

. 3. · Se o Povo negro exulto:u,. se os 
peque11os exultaram, nas mansões e 
nos palácio~ as elites protes~,· 
elites de várias cores - também, a.1. 
na de cor negra, também, ai! na San-

ta Igreja - contra o Povo que se ale­
gra, de dedo em riste gritaram ... Mas 
isto é luta de classe, discriminação 
social que causa em nós mais um im­
passe. Maribondos furiosos nos palá­
cios, perfumados de mentira e hipo­
crisia, sentiram-se ameaçados. Ai, ai 
de nós, meu innlo, que perdemos o 
sentido do gesto nobre e subido de 
fazer reparação. (A.IL) 



AGINA 2 

Brasil está no auge da crise 
afirma análise conjuntural 

São Paalo (AGBN) - O 
Brasil vive hoje o auge de sua 
çrise econômica, política e so­
êial, em função de elementos 
eatrut~s, ligados ao sistema 
capitalista e de elementos li­
gados às contradi_ções da tran­
sição do regime militar para 
o regime civil, dentro de um 
pacto de elites, sem afetar os 
problemas centrais da realida­
de brasileira. Esta avaliação 
consta da análise de conjun­
tura para o Regional Sul-1 de 
Direitos Humanos, de São 
Paulo, em função do 5º En­
contro do Movimento Nacio­
nal de Direitos Humanos, pelo 
advoj!ado Luiz Edu~o Gree­
nhalgh e pelo jornalista Der-

mo Azevedo. Os analistas de­
fe$dem "uma \ação mais orga-

nizada e mais articulada dos 
movimentos sociais e popula­
res em 1988" com ênfase·nos 
campos político e econômico, 
social, informativo e religio­
so. 

Direitos Humanos 
No campo dos direitos hu­

manos, a análise destaca a su­
perposição, no Brasil, de duas 
realidades: a violação siste­
mática c?os direitos humanos, 
principalmente os direitos so­
ciais básico e os direitos indi­
viduai_s "afetando sobretudo 
os ~mpobrecimentos e margi­
nalizados" e, como elemento 
positivo, o avanço da organi­
zação popular em entidades de 
direitos humanos "cada vez 
mais articuladas" e preocupa­
das com a fonnação nessa 
área. 

Encontro Nacional de pireitos 
Humanos debaterá a violência 

Goilaia (AGEN) -0 5º 
Encontro do Movimento Na­
cional de Defesa dos Direi tos 
·Humanos será realizado de 27 
a 31 próximos, em Goiânia 
(00), com a participação de 
representantes das 462 entida­
des que o integram, 102 das 
quais dedicadas exclusiva­
mente ao trabalho de direitos 
humanos no Brasil. De acordo 
com a proposta da comissão 
nacional .que dirige essá arti­
culação, a abertura está pre­
vista para o dia 27, às 20h, 
com apresentação dos partici­
pantes e ato cultural. No dia 
28, haverá painel sobre a con­
juntura latino-americana com 
a participação do teólogo 
beonardo Boff, do sociólogo 
Pedro Ribeiro de Oliveira e 
de Cláudio Nascimento, se­
guindo-se trabalho em grupos 
e atividades livres. 

No dia 29, o painel será 
sobre "violência na cidade e 
no campo", com a participa­
ção do psicanalista Hélio Pe­
llegrino, do cientista social 
Paulo Sérgio Pinheiro e do pa­
dre Ricardo Resende, coorde­
nador da CPT Araguáia/ To­
cantins. Logo depois, o juris­
ta Dalmo Dallari e o ex-depu­
tado federal João Gilberto, 
professor da Universidade de 
Brasffia, debaterão os rumos 
da nova Constituição brasilei­
ra. A partir desse momento, 
os parficipantes começ~o .ª 
debater aspectos orgamzati-

vos do Movimento Nacional 
de Direitos Humanos. 

INDICADVOS 
Entre as entidades convi­

dadas para o encontro, in­
cluem-se a CUT, CGT, 
AGEN, Articulação Nacional 
do ·solo Urbano, Anampos, 
Anistia Internacional, 
CDHAL, Comissão para De­
fesa dos Direitos Humanos na 
América Central (Codehuca), 
CPT, CEDI, Celaêtec, além de 
personalidades ligadas aos di­
reitos .humanos como d. To­
más Balduíno, pastor Wemer 
Fuchs e outras. A Comissão 
Pastoral da TellJl, o Conselho 
li;idigenista Missionmo, o 
Movimento de Reintegração 
dos Hansenianos e o movi­
mento União e Consciência 
Negra também participarão 
dos trabalhos. 

Um dos indicativos da co­
missão nacional em termos de 
prioridades para o MNDDH é 
a luta contra a violência, com 
base na verificação de que 
"atualmente, o senso comum 
das massas não tem resposta 
coerente para o problema da 
insegurança pública e da vio­
lência criminal" e "o pensa­
mento da direita inclusive 
atribuiu a impunidade dos cri­
minosos e o aumento da vio­
lência criminal, em parte, à 
política de defesa dos direitos 
humanos que estaria a "servi­
ço dos bandidos". 
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palavra do Bispo.--____,;;, 
o Sínodo bole com 

ADRIANO, 
BISPO DIOCESANO 

Qu31)do perguntei aos di­
versos grupos de agentes da 
Paróquia quem são os prluci.­
pais transmissores da Fé, 
quase sempre a primeira res--

. posta era: "os padres". Ou 
também: ''Q Papa, os bispos, 
os- padres". Os fiéis .têm uma 
intuição sadia da missão do 
padre, na Igreja. N6s somos 
padres, não para dominar 
nossas comunidades ( cf 1 
Ped 5,3), mas pâra servi-las 
em primeiro lugar, segundo 
o Vaticano II, pela pregação 
da Palavra de Deus, pelo 
anúncio da Fé. 

O Sfnodo, que tem por 
tema: "transmitir a Fé", que 
tem por lema: "a Baixada 
busca o Deus libertador", 
de_ve mexer profundamente 
com os padres. Mexer em vá­
rios sentidos. 

O primeiro aspecto será 
talvez este: Que é Jesus 
Cristo para n6s, padres?, Pa­
rece uma pergunta vazia de 
sentido. E não é. Jesus Cris­
to é o.salvador. Jesus Cristo 
é o caminho, a verdade e a 
vida. Jesus Cristo é a ressur­
reição e a vida. Jesus Cristo 
é o bom Pastor. Jesus Cristo 
é o alfa e o ômega da Histó­
ria 4~ Salvação. Tudo beni. 
Sabemos disto excelente­
mente. Mas a questão diz 
respeito à nossa ligação efe­
tiva e afetiva com Jesus 
Cristo. Em minha vida, no 
meu pensamento, no meu co­
ração, nas minhas mãos, no 
meu dia a dia o que é Jesus 
Cristo para mim? 

Podemos talvez desco­
brir o que Jesus Cristo é para 
mim, padre, nos momentos 
de provação, de contradição, 
nos momentos de "fossa", 
como dizemos na gíria. Nes­
ses momentos de cruz é para 
Ele que levantamos nossos 
olhos, nosso coração, nossas -
mãos? Quando nos esmaga' 
qu·alguer peso da concupis­
cência dos olhos, da concu­
piscência da carne, da sober­
ba da vida (para lembrarmos 
somente as matrizes de todas 
as tentações e provações, 
como nos ensina um padre 
e bispo (S. João em lJo 
2,16), nesses momentos cru­
ciais o que é Jesus para 
mim? É nele que depositei 
minha confiança? Tenho ple­
na convicção de que Ele é 

capaz de guardar o meu de­
pósito até o fim? (cf 2Tim 
1,12).· . 

A .referência constante e 
profunda a Jesus Cristo, au­
tbr e aperfeiçoador de nossa 
Fé, é o melhor termômetro 
para avaliarmos nossa Fé, a 
Fé que vivemos e a Fé que 
pregjlmos aos nossos irmãos. 

E relativamente pouco o 
que os autores sagrados nos 
transmitem sobre Jesus. Mas 
é o suficiente, para alimen-

. tar, em profundidade, a Fé 
que vivemos e transmitimos. 
E o suficiente para nos mos­
trar como Jesus procedeu e 
ensinou em muitas circuns­
tâncias-modelo. 

Esta referência constante 
e profunda a Jesus Cristo é 
o que despertará· a nossa 
criatividade pastoral, para 
servinnos melhor nossos ir­
mãos pobres ' e humildes. É 
o que alimentará nossa doa­
ção aos irmãos oprimidos e 
marginalizados. E é também 
o que distinguirá nossa in­
serção pastoral social de 
qualquer tipo de ideologia. 
Dando um exemplo: quando 
assumimos a causa de irmãos 
nossos que, para sobreviver, 
ocupam terras_ abandonadas, 

os 

não estamos, não dev 
mos estar a serviço de qu 
quer tipo de ideologia -n 
marxis_mo, nem poplilis 
nem filantropismo, etc.: 
tamos tentando, dentro 
nossas limitações, imitar 
Jesus Cristo na sua parti 
pação com o sofrimento 
Povo e na sua criativid 
miraculosa (cf Me 6, 30 
7, 14-23). O pão que Jes 
Cristo multiplica é bem 
símbolo de todo o nosso 

· forço criativo, para se~ 
irmãos pequenos, com 
quais Jesus se identifico 
sempre se identifica. W 
fosse assim, e õ bem que ~ 
zemos aos innãos .mais 
queninos (cfMc 25, 40.45) 
não seria em todos os temp 
e no fim dos tempos crité1 
do julgamento definitivo . 

-O Sínodo bole conos 
padres. E oxalá que bu 
profundamente, que nos 
gustie a ponto de aproxi 
damente podermos dizer e 
Paulo: "Além de outras e 
sas tenho meus cuidados di 
rios: a solicitude de todas 
Igrejas. Quem é fraco, q 
eu também não seja fra 
quem é seduzido que eu n 
arda·?" (2Cor 11, 28-29). 

1 DOMINGO COMUNITÁRIO I 
-A Diocese presente no Rádio­

RÁDIO MAUÁ - SOLIMÕES -1480 AM 

Jados os acnningos das 1& ás 17 horas 
Sitontonize a Rídia e Participe! 



Mais de 100 famílias _invadem 
casas do BanerJ em N- Iguaçu 

, A cada día · a população ' 1 

cura fugir dos pesados alu-
uéis e retoma a busca inces­

te pela c~ própria,, ~es 
o que para isto seJa prec1So 
·-scar-a vida invadindo resi­

ências alheias. Nesta situa­
.. estão cerca de 100 famí­
as que sábado passado ocu-

m cinco ruas, com aprald­
adamente 80 casas, do Con­

to José Hipólito, na Vila 
perária, em Nova Iguaçu. 
s casas construídas pela em­
iteira Colonial Empreendi­

entos e Construções, em -
985, com o financiamento do 
anerj, tiveram no ano passa­
o as obras paralisadas devi­
o, na época das vendas ( em 
6 no auge do Plano Cruzaâo) 
rem feito orçamento com 

reços fixos e agora o banco 
stã cobrando da construtora 
m OTNs (que sofrem reajus-
s mensais), o que ocasionou 
a alteraç.ão de valor tod(!s os 
ntratos. 

Abandonadas, as casas de 
is quartos, sala, cozinha e 
nheiro ficaram à mercê de 
arginais que usavam o local 
ara ,esconderijos. Ao perce­
rem o total relnamento da 

roprietária dos imóveis os 
oradores vizinhos, que mas­
crados pelos aluguéis a cada 

· a mais caros decidiram em 
animidade invadir e de 
alquer forma procurar um 
o, já que muitos ali ganham 
ário mínimo e sem condi- . 

ões de levar uma vida digna 
agando aluguel. 

As condiçées de moradia 
Jão péssimas,'as obras inaca­
badas acairetaram em Jotal 
alta de infra-estrutura. Agua 
ncanada existe no bairro, no 

'ªtanto, o conjunto não pos­
sui nenhum tipo de rede _de 

distribuição fIUe conduza a 
água para as casas. Outro pro­
blema é a falta de energia elé­
trica, também não existe fia­
ção e obriga aos moradores a 
puxarem um bico de luz clan­
destinamente do poste que 
passa em uma rua vtzinha. Pa­
ra completar o quadro de 
abandono os esgotos domésti­
cos correm em céu aberto cô­
locando em risco a saúde da · 
população que recentemente 
.habitou a região. . 

A denúncia feita pelos 
"moradores invasores" é que­
quando assumiram de fato as 
casas (sábado passado) elas já 
encontravam-se totalmente 
canibalizadas: sem portas, ja­
nelas, vasos sanitários, pias 
de cozinha e até mesmo telhas 

iocese de Nova Iguaçu 
agora .também no rádio 
Estreou no dia 03 de janei­

ro, na Ridio Mam-S oli­
mões ( 1480 AM) o programa 
''Domingo Comunitário". 

O programa é apresentado 
por Mauro Vítor e -Mâtcia 
Damásio, da Paróquia de 
Çomendador Soares. A pro­
dução é de Jorge Luiz, da 
liguipe do "CAMINHAN­
DO" e conta com a-partici-
1}.ação especial de Frei Mau­
ro, :vice-êoordenador dn Pas­
t~ral. 

Emura não sej L.: .~ · .... , 
programa oficial da Diocese, 
está aberto a todas as paró­
quias, comunidades e Movi­
lnentos Populares para que di:­
vulguem os acontecimentos 
~C?m~nitários e troquem expe-
1Pencias. · 

Tem sido significativa a 
_ sença de pessoas de di:vet­
sas comuntJades, no Estúdio 

da Rádio, nos dias de progra­
ma: todos os domingos, das 
16 às 17 horas. . 

O programa tem divulga-
do O que anda acontecendo 
nas comunidades e tem pro­
po:rcionado aos ouv_inte! .ª 
possibilidade d~ o_uvir musi­
ca popular brasileira que te­
nham mostrado me~sagens 
cristãs. 

Brevemente contaremos 
com a palavra de D. Ad,riano 
e a presença, em entrevtstas, 
,de agentes de. pastoral e líde­
res comunitários. ,-º Domhigo Comunitá­
rio conta com a audiência das 
.comunidades, a presença no 
Estúd10, para quêm quer par­
ticipar oiais de perto, e a par-
ticipação pelo telefon~ 
767-1716, quando v9cê será 
colocado no ar, falando a toda 
'diocese. 

foram levadas por saqueado­
res. Reclamações por todo la­
do eram ouvidas e em sua 
maioria pediam uma solução 
para a questão da invasão e 
conclamam as autoridades pa­
ra que sensibilizem-se e inter­
cedam junto ao B anerj e à Co­
lonial Construto~. para que 
dêem às residênciás a _preços 
accessfveis e ~ populaçao pos-

. sa, realmen-tê~ realizar o so­
nho da casa própria. 

Segundo o morador da rua 
Wilson Oliveira Costa, 150. 
e também membro da comis­
são de moradores, Jorge Au­
gusto, a questão é bastante 
complexa. · . . 

- O que aconteceu aqui 
foi que, na época que o con­
junto foi vendido, todos os 
compradores fizeram neg6cio 

com a Colonial, tratando o 
preço fixo das casas, que foi 
de 198 mil cruzados, sendo 
esta dívida parcelada, baseada 
na equivalência salarial, ou 
seja, só haveria reajustes de 
acordo com o ín<Uce que fosse 
liberado de aumento para os 
salários. . 

Mas o que houve foi · 
diferente porque a política 
econômica do Governo mudou 
e os financiamentos bancários 
são feitos com base em OTN 
e estas estão sofrendo aumen­
to todo mês, e evidentemente 
a construtora Colonial repas­
sou os aumentos de custos pa­
ra as prestações. É claro que 
muit_os não aguentaram pagar 
- explicou Jorge Augusto, 
que já participou de várias 
reuniões com agentes do Ba-

nerj para encontrir a solução 
do problema. 

Como em todas invasões 
que, nos tempos atuais, já es­
tá ocupando espaço nos noti­
ciários, a repressão por•parte 
da polícia é um fato que todos 
já esperam. Terça-feira passa­
da, uma guarnição do 20º 
BPM esteve na área invadida 
e fez ameaças, de que se não 
desocupassem as casas, eles 
seriam obrigados a acionar 
uma tropa de choque para en­
tão alocá-los fora da região. 

No entanto, esta possibi­
lidade 6 descartada pela Cúi­
tas Diocesana que, através da 
Comissão de . J~tiça e Paz, 
vem dando a~oio aos ocupan­
tes "sem teto' e garantem que 
a PM não fará nenhum despejo 
já que não houve pedido de 
retirada por parto da Constru­
tora Colonial e nem pelo Ba­
nerj. A advogada da Cáritas, 
Vera L6cia Machado afirmou 
que, em nenhum momento, a 
entidade incentivou a inva­
são. Ela apenas dá amparo pe­
dagógico e na medida do p~s-
sível, fornece alimentos para 
a população mais carente. 
ºTentamos entrar em contato 
com o Banerj, mas não conse­
guimos", disse Vera L6cia. 
As ne~ociações estão sendo 
conduZidas pela comissão de 
moradores e a Cáritas Dioce­
sana, porém, até o momento, 
nenhuma solução foi apontada 
para o problema. 

São mais de 200 pessoas 
que estão vivendo em condi­
ções precárias e, para fugir do 
fantasma do aluguel, se sujei­
tam a qualquer imposição fei­
ta, mesmo que passem hoje 
por todo tipo de humilhação 
e preconceito que muitos en­
frentam. (JH) 

Fraternidade de 1988 
• Este ano o Brasil come­

mora o centenmio da liberta­
ção dos escravos. Em 13 de 
maio de 1888 a princesa Isa• 
bel, regente do Império, cer­
tamente mediante combinação 
prévia com o Pai, o imperador 
Pedro II,. promulgava a cha­
mada lei Aurea que abolia a 
escravidão no império brasi­
leiro. 

• A data inspirou a Con­
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil a estabelecer para 
a Campanha da Fraternidade 
de 1988 o tema: "A fraterni­
dade e o negro" com o lema: , 
"Ouvi o clamor deste Povo't. ~ 

• É. um tema quente. Por 
vários motivos. A escravidão 
oianchou a história do Brasil 
do século 16 até o final do 
século 19. Durante quase qua­
tro séculos a economia e, em 
conseqüê~cia d~ C?Cono_mia, a 
vida social brasileira foi cpns­
truída sobre o trabalho escra-

vo. 
• Mas dizer traJ>albo es­

cravo disfarça a escandalosa 
violentação . do Povo negro, 
em seu corpo e em sua alma, 
em sua cultura e religião, em 
seus direitos fundamentais•, 
em sua dignidade. 

• A Campanh~ da Frater­
nidade de 1988 no~ faz refle­
tir, com mais vçrdade e mais 
coragem, sobre a profanação 
da face de Deus na face mártir 
dos milhões de escravos C\ue 
foram airebanhados com vto• 
lência nos sertões africanos, 
para serem transportados, co­
mo bichos, como animais de 
carga, para as plantações_lu­
crativas do Brasil. 

• A intenção da CNBB 
e da Campanha da Fratemi-

,, dade não é despertar luta de 
negros contra brancos, mas le­
var-nos todos nós que somos 
Igreja - Igreja de irmãos -
a reparar alguma coisa do mal 

cometido contra · nossos ir­
mãos negros, escravos no 
tempo da colônia e do im pé­
rio, e também no período re­
publicano até o dia de bojo, 
a_pesar de serem oficialmente 
hvres. 

• O material oferecido pe­
la CNBB é excelente. Mas o 
tema despertará certamente as 
mais diversas contribuições, 
inclusive algumas que procu­
ram negar ou atenuar o pecado 
social que com9temos contra 
os irmãos de Africa. Não é 
deformando a verdade que de­
vemos fazer história ., e muito 
menos história da salvação. 

• O Evangelho de Jesus 
Cristb nos convida a ,pedir 
perdão pelo mal cometido du­
rante tantos séculos. Pedimos 
perdão aos irmãos de cor pre_ta 
que vivem e sofrem no Brasil. 
E diante de Deus tentamos os 
caminhos da -grande reconci­
liação e reparação (A.H.) 

""' .... - .... .. ----· .......... llt. -- ---· 't:a-'11,t- ··---· 



aminhada odal 
Após as festas,a 

retomada do processo 
Padre Pedro andou Então não exagerei, porque 

aprisionado no encontro são visões freqüentemente 
anual da Congregação, em contraditórias e insomá-
J uiz de Fora, e não teve veis~ O nome dô mesmo 
tempo' de escrever a coluna Deus e do mesmo Cristo 
sobre o Sínodo. Concorda servindo para motivar"' os 
que o Sínodo diocesano é pIQcedimentos mais anta- , 
tio importante que precisa gônicos entre si e até con-

- ter sua coluna permanente, trários _ao que lemos, na ·Br-
no CAMINHANDO. Pois blia; que Deus historica-
bem, a introdução. valha mente revelou. Dos nume-
COJDO cobrança para o n6- rosos grupos já trabalha-
snçro de muço. A coluna dos, padre Pedro trouxe a 
do Sínodo, no CAMI- certeza do atraso que pro-
NHANDO, não é para tra- duzem estas visões diferen-
fft de teologia e abstrações tes. 
que tais. É para ~portar os Sobretudo, duas visões 
fatos acontecidos, os enca- de Igreja batem uma na ou-
minbamentos do processo tra: a Igreja santuário e po- . 
sinodal, de mês a mês; co- vo de Deus comprometido 
municar às comunidades as com a realidade. No . pri-
alegrias e frustrações, os meiro caso, peroebe-se co-
avanços ou paradas. Como- mó muita gente, também 
Didades irmãs ajudando em nossas comunidades 
suas outras irmãs a atender diocesanas, preocupam-se 
e a caminhar. apenas com o sagrado. 

Já que não deu tempo Igreja é preparação para ter 
de escre-ver a coluna, padre direito. à recepção dos sa-
Pedro bateu um papo rápi- cramentos, é missa domim-
do, em cima de ligeiras cal, é referência ao univer-
anotações. O que aconte- so espmtual, é preparação 
ceu com o Sínodo? "Está para a outra vida. Ao lado 
meio desmobilizado. Você disso, estão os grupos e al-
sabe, é fim de ano e come- gumas comunidades, que se· 
ço de ano novo, essa época entendem CODlO instrumen-
se caracteriza pela d~smo- tos para a criação de uma' 
~ão. Brevemente, re- ·história social fratema, na 
tomuemos o cronograma, .Baixada Fluminense. Uma 
para uma segunda rodada visão de Deus, de Cristo 
de capacitação. Todas as e da Igreja como fundamen-
comunidades deixaram ela- . tos 6ltimos, para que todos 
ro a precisão de mais enten- tenham vida plena, não 
dimonto das coisàs. Muita apenas no:°'º• mas. aqui na 
coisa vem da prática, mas terra, lugar onde Deus n_os 
tem também muita cóisa da colocou para vivermos a 
qual nos apropriamos, atta- dignidade · humana. 
v6s -do esfoiço sistemático Acontecem crises pes-
para nos informarmos e. soais em ambos os lados: 
comp:n,endermos,. É poaiti- mstãos engajados na reali-
· va e, promissora · esta fome dade sentem-se, freqüente.;. 
de mais formação, por p~ · mente, desinstalados _pela 
te de nossas comunidades cmem da realidade e aspi-
o grupos'!. ram pela paz e alegria, na 

Levamos o papo na di- 'vida interna da comunida-
i;ição das visões diferentes, do. Cristãos envolvidos 
que ie,t&n .. no meio de nos- apenas na vida sacramental 
so povo. Visões diferentes entram em crise também, 
soble a Igreja, o que é lgre- ·perguntando-se qual o ,aen-
ja, para -que serve a Igreja, tido dos ritos, dos sacra-
para que serve o meu per- mentos e da oração pes-
toncer a Igreja. Interroga• · soai, para â vida do mundo. 
ções importantes, a ·sereo;i · Padre Pedro vê a possível 
encaminhadas, durante o síntese no slogan: crer com 
processo sinodal.-'-R.odemos o coraçáp. A 1iase pofle ser 
até aprofundar mais, até explicad.a de vários modós:1 

chegarmos às visões dife• os envolvidos nas lutas so-
rentes sobre Cristo e sobre ciais precisam não passar 
Deus" Eu disse diferentt:s? oor clmA da afetividade. _ --------------- ---(FL ) 

Nova gerência no 
centro de For~çã 

Em meados de janeiro, do­
na Vergfiia e Betinho larga­
rai;n a gerência administrativa 
do Centro de formação de-Mo­
quetá. Em lugar deles, assu:-
miu o casal Ãngela . e -Enéías 
.CAMINHANDO reporta o 
fato, reconhecendo a compe­
tência e dedicação de dona 
Vergfila e Betinho. Eles acha-

- ram que estava na "hora de utn 
b,om descanso e de aparecerem 
outros,para não deixar a pete­
ca cair. Mãis novos e mais 

despansados, assumem Ânge,, 
la e Enéias, a quem CAMI­
NHANDO augura os melho­
res êxitos, nestes serviços di­
ffcil ao povo de Deus de nossa 
diocese,. ,,.. 

O Conselho Presbiteral es­
tuda, juntamente com a Con­
gregação dos padres belgas, 
nova dinamização para adi­
mensão formativa do Centro · 
de Moquetá. O Centro, via de 
regra, oferece os espaços para 
encontros da comunidade. Foi 

aí que ele ass"ümiu urna lo· 
vel dimensão· ecumêni 
Muitas igrejas evangéli 
outros grupos religiosos 
zam lá os seus dias éle 
do e oràção 'fudo muito 
Mas a diocese qqer amp · 
serviços. O próprio. Cen 
Formação assumirá a ofe 
cursós, dias de estudo e 
siões semelhantes de infi 
ção/ conscientizªçj.o. No 
votos para que tudo dê e 
em beneficio do povo de 
de nossa Baixada Flumin 

Nossos católicos são 
maus pagadores .? 

Ialvez a' pergunta não es­
teja em sua melhor formula­
ção, mas o problema é o se­
. gtiinte: onde. se esconde. a cor­
responsabilidade dos católi­
cos.._ na manutenção de suas 
respectivas comunidades? os 
católicos somos relapsos, nes­
te , ponto? se for verdade,. o 

- que. significa nosso descom-
-promisso em situações concre-
tas, essenciais para o funcio­
namento da organização co­
munitúia? Será não levamos' 
a comunidade realmente a sé­
rio? que ela existe, para nós,. 
,mais n_a ~a _da retórica e das 
boas intenções? Será 9ue crer 
e participar não significam 
também crer e '.participar com 
o bolso? 

Estas outras per;untas, 
· -dentro da · mesma. faixa · de 

preocupações, foram feitas, 
na 6ltima reunião do Conselho 
Presbiteral de Nova Iguaçu. 

Não dã para negar: aeos anos 
e anos de intensificaçao da vi­
da religiosa comunitária, des­
cobre-se, de repente, que mal 
saiu dos paninhos a preocupa-

.ção cõiicrefa · com a manuten- criar ainda a autonomia 
ção das despesas exigidas pelo nô111ica de -nossas pró 
funcionamento da com unida- igrejas. Iais ajudas coo 
de. Nossos fiéis consomem a para dar, às igrejas loc . 
Igreja sem, muitas "vezes, _ !mpressão de riquesas e e 

' comprometer-se com-ela •. Para Jamento. ·· 
não usar a pobreza da popula- Passando um traço em 
ção como ~umento explica- xo, o que ficou da disc 
tivo, foram lembradas as co- ·do nosso Conselho Pre 
munidades evangélicas, as as- rial? A necessidade de 
seuibléias de Deus, compostas mos um patrimônio dio 
de gente igualmente pobre, no, que pague as despes_ 
que assume-fielmente o man- pastoral e os agentes en 
4ato do dízimo, às custas de dos. A sugestão para q 
qualquer sacrifício. façam campanhas duran 

· ano, com a finalidade do 
- Existe aspecto ainda maís volvimento das pessoas 

preocupante: por cotnodismó, entenderem e embarcaie 
indo facil no imp61so que vem sustento financeiro de 
de trás, prolongando a vida pastoral. Redescobriu 
do sistema de espórtulas, que conveniência de uma re 
ajuntam perigosamente sacra- · da para implailtação do 
mento com pagamento. Adis- ma do dízimo, que. o d 
cussão no Conselho Presbite- no passado, não pegou, 
ral deixou claro: ninguém está ~eficiência pedagógica li 
satisfeito com a situação atual estará na hora · de sairm 
de manutenção do clero e das marasmo e redinamj.z 
comunidades. Sentê-se apre- sistema .. do' ·dízimo, co 
cisão de estrutura mais objeti- ocasião pastoral do 
va para o enfrentamento das sumirem sua cO'.'rrespo 
despesas. Continua-se na de- dade comuriitát,ia. A 
pendência de verbas alieníge- · são vai contin'1Jar, até d 
nas, as quais não conseguiram seus frutos. (~LT~ 



* Nossos Parabéns nº 70. 
om Adriano feliz com sua 

rua e com toda a nossa 
reja de Nova Iguaçu sopran- ' 

o setenta velinhas. Pe; Gil­
erto? Estaya com sua câmara 

ematográfica na mão? Em 
ossa Diocese, o Filme do 
ês é "Ensina-me a Viver". 
om Adriano, Feliz Aniver­

ário, setenta anos é uma ver­
adeira lição de vida em sua 
istência e em nossa Igreja. 

.. Pe. Pedro feliz da Vida. 
onseguiu'. fazer a limpeza de 
7 antes mesmo que o ano 
abasse. Será que teve cuida­

o com os rascunhos sino­
ais? 
* Vitória, nova Coordena­
ora 'da região 4, aderiu total­
ente aJCampanha da Frater­
dade 88. Todas as camisas 
a C.F. em todas as cores fa­
m parte do seu novo Guar­
•Roupa. 

Celinha ficou tão contente 
om a noiícia da alegria de 
om Adriano por possuir úm 
e seus guadros, que já pensa 

em uma Exposição Outono? 
Verão de suas pinturas no rol 
a Livraria ·cepa!. Dona Mi­
am tenninou o Ano Velho 
uito feliz. Conseguiu dar 
assos novos na Comunidade 
e São ·Benedito. O ano de 
8 será muito feliz e a Anto-
· eta foi eleita a Revelação do :-. 
no, por sua capacidade e 
ndade para toda_ -~ Como~ 

idade~ · · 
• Pe. Edmilson e Frei Sérgio 

saram o mês de janeiro em 
ão Paulo, na Faculdade N.S. 
a Assunção com um bom 

po Litúrgico da CNBB 
alisando e planejando tam­

ém nossa ação litúrgica no 
rasil a partir do Vaticano II. 
• Para Arnaldo Niskier, 

1987 foi o "Ano Zero da Edu­
ação•". "Os alunos não estu­

m; os professores não de- . 
m aulas; os funcionários não 
balharam". E mais um ano, 
Brasil Sarneado, ainda não 
· orizou a ~ducação. O Que 

o Prof. Niskier espera tanto? 
• Indagado sobre seu novo 
ordo 88, JÔ Soares afirma 

sue seu programa terá só ..• 
s de novidades... Pe. 

ereso entusiasmado com 
anto Antônio. Achados e 
erdidos é seu tema atual. 
uem _ perde algo dificil .de 
bar, reze três Pai-Nosso. e 

nia Salve Rainha até o verbro 
ostrai-nos .•• Logo que vo­

ê encontre o que tanto espe­
• continue a Salve-Rainha 

té o final. Vamos Conferir? 
* Frei Mauro-vai colocar nos 

sifi.cados gerais a perda do· 
ivro de Atas das Reuniões 
o ~onselho Presbiteral. Frei 
auro, procure o Pe. Tereso, 
e tem a receita Infalível para 
erdas e Danos. 

• Frei Atamil após machu­
ar o braço, machucou tam­

edo anular da mão 
presença ão bem as coisas 
sas comuni eija-Flor. 

* 'XÔ! XUXA" e dos pio­
res artigos do ano de 87. Dom 
Marcos Barbosa resolveu ago­
ra fazer ataques ·a Ex-Garota 
Pelé. O JB cai a -cada ano ••• 
* Artistas . não comprometi­

dos com a máquina consumi­
dora estão gravando e venden­
do seus discos na Loja IN- , 
DEPENDENTE. A v. Bart°'­
lomeu Mitre, nº 325 - Loja 
107 - Leblon (Telefone 5 -29 
36 30). Procure lá o Amigo 
Jatobá. Discos que o Brasil 
deveria ouvir, do tipo Geraldo 
Vandré, Taiguara, e tanta 
gente boa que não consegue 
palco o.este õosso Brasil. 

* ••• E OS SINOS NÃO TO­
CAM.!!! A Igreja $ão Seba·i• 
tião em Belford Roxo adiou 
para o Dia 20 de janeiro, ~ 
Som dos Sinos Novos. Todos 
esperaram na Noite de N atai. 
Vamos afinar os ouvidos e es­
perar Jllais um pouco. 
* Pe. Valdir de Oliveira 

eleito por sua Comunidade de 
Banco de Areia "O Tic-Tic 
Nervoso de 87". Recebeu fai­
xa e Troféu • . 

* Na mesma Festa a Beth 
(Past~ral da Juventude), foi 
eleita a '~Garota Mãe dos Jo­
vens de 87'~. Gente boa e fes-. 
tiva em Banco de Areia. Con_-
::firam .•. 
· * Rádio Solimões anuncian­

do o Programa Domingo C o­
muaitúio, com apresentação 
de Mauro Vítor, da Paróquia 
de Morro Agudo; Sintonize 
seu Rádio na Mauá-Solimões, 
1480-AM, todos os domin­
gos das 16 às 17 horas e seja 
também notícia. · 

* Encontm Ma.rcante nos 
corredores do Centro Cle t'or­
mação: Padre Artur e Frei 
João Maria diafogando juntos 
muito felizes e sorridentes. 

Fazendo até inveja ao Seu Pe­
pê (Personagem vivido pelo 
Paulo Gracindo na Tele-No--
vela "Mandala:'). · 
• aara em férias catequéti­

ca está dand0- vivas ao mês 
de janeiro. Não dá ~ais folga 
hs praias, nadando a todo va­
por em busca do título de 

.. "Garota de Ipanema 88". Te­
remos neste novo ano, uma 
Catequese mais charmosa e 
bronzeada. 
* Nosso Querido Henfil dei-

. xou-nos aos 43 anos de idade. 
Ator, Cartunista, escritor, ho­
mem artístico é inteligente. 
Que saudade dos Fradinhos 
que nos devertiram ao longo 
desses anos! Paz e eterna lem­
brança de todos nós. · 

* Dona Virgínia e Betinho 
se despediram do Nosso Cen­
t~ de Formação, com sauda­
ções e felicitações de toda a 
nossa Diocese. Parabéns ao 
casal pelo trabalho e dedica­
ção que nos deram em todos 
esses anos de trabalho e ami­
zade. 

* No Centro de Formação, 
o Conselho Presbiterial almo­
çou com muita alegria e des­
contração no 1 º Encontro pas­
toral do Ano. Em cada face, 
resplandecia uma imensa -feli­
cidade e entusiasmo com sor­
vetes cervejas e Coelho (Prato 
do Dia). A animação era geral 

_ em toda a mesa. O que tanto 
comemoravam? 

111 Padre Sá convencido de 
sua capacidade em conseguir 
verbas para seus trabalhos 
pastorais, ouviu atentamente 
os conSelhos do nosso Bispo 
e resolveu colocar çomo prio­
rida~e para 1988, o nosso li­
túrgico "A Folha". Vai do-

. brar a assinatura, porque para 
Queimados Litúigia e Forma-

Auditório do Centro de Formação. preparação 
nidàde/88 

ção serão acontecimentos 
mareantes no novo ano. 

. * Padre Geraldo e seis agen­
tes interessados na Pastoral da 
Tena, entre eles, Generosa e 
Flamínio farão curso de 15 
dias em São Paulo. Boa Via­
gem e Bom curso. 

• Fátima e Luiz Menezes 
(Pastoral da Juventude) repre­
senta:·.,do nossa Diocese no 
"Encontro de Jovens estudan­
tes,., em São Paulo. 
_ * Nossa Diocese está bem • 

representada em São Paulo, 
não é mesmo???? 
* Sada e Frei Luiz animados 

com a Preparação da Campa­
nha da Fraternidade 88. Paró­
quias e Comunidades chama­
das para propostas e participa­
ção. Que o Grupo de Agentes 
Negros e·todas as Comissões 
e Coordenações estejam am­
plamentes interessadas para 
que a Nossa C.F. seja um For­
te e Reflexivo acontecimento 
em nossa Di~cese e em todo 
o Brasil. 

• Nossa Cantante Maricil­
des definitivamente resolveu 
botar os "Pés No Chão" em 
1988. Já notaram que só gosta 
de cantar e participar dos nos­
sos encontros diócesanõs des­
calça? Viva a Liberdade!!! 

* Padre Novo chegando ••• 
Vem aí o Pe. Jorge. Gaúcho 
que ·quer se entrosar com o 
Grupo de Agentes e Pastoral 
dos Negros. ~stamos esperan-
do. · 
* As Irmãs aaudia e Natér­

cia animadas para o novo ano 
de trabalhos. Estão aprimo­
rando tràbálhos de pintura 
para novos e alegres cartões 
de Felicitações 88. Nas Pri­
meiras Segunda-Feiras do 

para a Campanha da Frater-
\ 

mês, fazem retiro e :..-e.flexão 
de vida. Vamos ·conhecer mais 
e participar da caminhada das 
IImãs Francisca nas de nossa 
Baixada. 

• Irmã leda bem melhor .de 
saú1e. 87 foi um ano de muito 
trabalho e muito exigente para 
suas atividades. está bem con­
fiante para 1988. Que a saúde 
seja a sua grande presença e 
alegria para continuidade de 
suas atividades. 

*Todo mundo sabe que D. 
Adriano não eosta que bati­
zem, com o seu nome qual-
quer obra da Diocese. Mais 
de uma ele não COJ\Seguiu es­
capar: o Campo de Futebol do 
Seminário recebeu o nome de 
Hipolitão. 

* Quase que a CEPA L vi­
ra manchete nas páginas do 
C AMINH A.NDO, depois do 
assalto ocorrido na portaria. 
As vítimas foram o porteiro 
e o Sérgio, que acabava de 
chegar do Banco. Mas se que­
rem saber detalhes perguntem 
ao Pe •. Gennano ou ao Joa­
quim, I!ª PQrtaria. 

* Sentiram como nossa 
omissa Prefeitura esbanjou di­
nheiro no final de 87? Muitós 
Out-Door nas Ruas, Publici­
dade em horátjo nobre global, 
rádios, e tudo mais. Só não 
há dinheiro mesmo é para o 
Povo Iguaçuano. Até Quando 
aguardaremos? 

"' Pe. Renato Chiera desfi­
lando sua nova coleção de 
Calças Largas Bufantes. Mui­
to animado com ·o seu Povo. 
É das poucas Paróquias onde 
o Dízimo emplacou mesmo. 
Parabéns dos nossos amigos 
de Miguel Couto. 
~ Lamentável a morte-as- · 

sassina do t~atrólogo Luís 
Antônio Martinez Correia. 
Foi uma grande perda para o 
Teatro Brasileiro. Era criati­
vo, inteligente e muito estu­
dioso diante dos problemas 

· brasileiros. Um Jovem Reno­
vador das artes brasileiras. 

* Paulo César Araújo -
Jornalista e repórter da TV. 
Globo, morto dia 23 de De­
zembro, vítima de acidente 
automobilístico, dissera pou­
cos dias antes de sua partida, 
que em sua carreira, uma das 
melhores reportagem que fez 
foi sobre "A Igreja de Nova 
IGuaçu e Suas Comunidades 
de Base". Para ele, Dom 
Adriano expressava um autên­
tico pensamento de Igreja Vi­
va e compromissada com os 
padres. Que Deus o tenha nos 
Céus, Paulo César, por sua se­
renidade, inteligência e bom 
senso. 

INDICAÇÕES DO MÊS: 

• Cinema: "Sonho de Val­
sa" Margarida (Coordenadora 
da Past. Juventudc·e a sua so­

·nhada Região Seis). 
"' TelcYisão: "Xou da Xu­

xa". O Programa Preferido de 
Dom Marcos Barbosa. 



ducação que liberta 
caritas / Educar: propostas 
para a retomada em 88 

Artur Messias 
Em 88, o Projeto de Alfabetização de Adultos da 

Cúitas Diocesana, fruto do convênio mantido com a 
Fundação Educar, irá para o seu terceiro ano de expe­
riência. Te1·,do alfabetizado cerca de mil alunos e dado 
condições a outros tantos de deixarem a situação de mar­
ginalizados em nossa sociedade letrada, o Projeto quer, 
agora, de forma mais constante, contribuir com a forma­
ção de lideranças comunitárias. Para isso, será feito um 
trabalho diferente com os alunos, membros das comuni­
dades eclesiais de base e das comunidades em geral. 

Na opinião da Equipe respon~ável (seis supervisores, 
um assistente administrativo e um coordenador de área) 
a própria dinâmica, com que vem sendo conduzido o 
trabalho, ajuda· a identificar e a dar oportunidades às 
lideranças comunitárias. No ano passado, foram feitas 
assembléias regionais por Paroquias, entre alunos e pro­
fessores (monitores). Além disso, cada um dos 48 monito­
res da Cáritas encontra-se semanalmente com seu supervi­
sor, para discutir os problemas e avanços das salas de 
aula. 

Com base nos resultàdos das provas aplicadas e no 
perfil dos alunos (desempenho, participação, freqüência, 
condição de vida e trabalho, relacionamento em sala), 
foram classificados em três diferentes níveis, a saber: 
Nível A, Nível B e Nível C. Ao Nível A correspondem 
os alunos que iniciaram o 1irocesso de alfabetização, isto 
6, que entraram em 87. Os alunos de Nível B são aqueles 
que jã passaram pelo Nível A e estão concluindo o elenco 
de dificuldades fonéticas, previstas na 1 ª fase da alfabeti­
zação. J ã os de Nível C foram considerados aptos a 
ingressarem na fase seguinte, isto é, l ª série. Estes terão 
que buscar classes do MAB ou outras escolas. Para efeito 
de uma classificação mais precisa, consideramos o Nível 
A como sendo o do início do processo de -:1Jfabetização; 
o Nível B, a complementação da mesma, isto em termos 
do que se propõe a Cáritas Diocesana. O índice de aprova­
ção foi de 71,48~ , dos seiscentos alunos que concluíram 
o ano. 

PROPOSTAS 

Em Assembléia re~ada no final do Projeto de Alí"a­
b~tizaçãu. ~7, , foram aprovadas algumas propostas, para• 
melhorar a qualidade do trabalho neste ano. Entre as 
principais podemos destacar: 

- Realização de encontros com os educadores, para 
capacitá-los no âmbito pedagógico e político. 

- Elaboração de calendário de atividades no início 
do ano, que .possa ser distribuído às par6qúias e comuni­
dades envolvidas no projeto, de modo a incentivar uma 
maior integração e envolvimento de todos. 

- Elaboração de material didático próprio, a exemplo 
do que vem sendo feito desd~ o prime":0 ano do I?rojet~. 
Em 88, a equipe de educaçao d~ Cáritas quer mvestlr 
na produção de cartilhas com os alunos e professores •. 

- Promover e- participar de encontros com as dt:mais 
entidades do Projeto de Educação Básica para a Baixada 
Fluminense, como o MAB (Federação das Associações 
de Moradores de Nova Iguaçu) e o MUB (Federação 
das Associações de Duque de Caxias). 

· - Criação de boletins de divulgação do Projeto, a 
nível interno e externo. · 

- Promoção de cursos e seminª1ios, que debatam 
sobre as questões da Educação de A~ultos. 

CAMINHANDO 

25 anos d _e Bispo 
de vida 70 anos 

18 de janeiro, 70 anos de 
existência; 17 de fevereiro, 25 
anos de serviço à causa de 
Deus que é serviço a comu­
nidade. 

Estou falando de nosso ir­
mão Bispo Dom Adrianb. Dia 
17 /01, participei de um dos 
vários momentos que a Dioce­
se realizará neste ano, para 
homenagear esse querido ir­
mão. Me foi solicitado dizer 
a ele, em nome da comuni­
dade, umas palavrinhas. De 
início, fiquei cabreira; afinal 
de cont~, se trata de un:.a au­
.toridade da Igreja. Mas 
essa preocupação fo1 logo dis­
sipada, quando decidi falar ao 
irmão. Bem, em todo caso, 
Dom Adriano é Bispo da lgre­
·ja Católica, Apostólica Roma­
na,título que representa po­
der, o qual quase sempre é 
usado, tanto na políticà como 
na Igreja, como instrumento 
de denominação mais do que 
de serviço. Porém, não é esse 
o caso dessé amigo e irmão. 

Dom Adriano, como todo 

bispo, possui vários títulos; 
porém são poucos que, como 
ele, possuem o título de ser 
humano na express.ão mais 
profunda do Evangelho, prin­
cipalmente quando se tem es­
sa perigosa arma -que é o ,po­
qer. Nesse ponto, está contida 
a razãó maior de nossa home­
·nagem, porqve, na verdade, 
somos homenageados por tê­
lo entre nós, no decorrer da 
história de nossa Igreja. Ela 
se comprometeu com o poder 
consti tuido e assimilou seus 
vícios, se tomando também 
opressora, enfraquecendo as­
sim seu lado libertador. É 
dentro dessa estrutura que 
Dom Adriano se preparou. 
Graças a Deus e a seu esforço 
pessoal, no momento em que 
a igreja revê sua caminhada. 
Ele consegue, com sua pro­
funda fé, mortificação, espíri­
to de humildade e perseveran­
ça, fazer do poder um- instru­
me1~ío de serviço ac-s innãos-. 
crentes ot: tão. 

Falar não é difícil, porém 

sabemos o quanto custa e .. 
exercício no atual con tex 
onde a Igreja e todo o po 
vive permanentemente 
conflitos, gerados pela subs 
tuição de valores relati v 
onde a lei mais forte é a do 
nação do homem pelo home 

P~béns, querido i 
bispo, mas muito mais p 
béns para o Brasil, o po 
a Igreja e o povo da -~ aix 
e, em especial, o povo de N 
va I guaçu, por ter a felicid 
de tê -lo em ncsso convívi 

Que Deus lhe dê força p 
ra qontinuar o desafio de re 
peitar -a pluralidade e co 
preensão com as-divergênci 

Que Deus o abençõé e 1 
preserve a vida e a saú 
para que continue o com 
misso com esse povo a q u 

._tanto ama, com quem tan 
se preocupa e por quem tan 
luta. 

Parabéns prá você, p 
béns para todos nós. 
Azuleicka Sampaio 
gues. 

70 anos de idade, 25 anos de, Bis 
Os 70 anos de Dom Adria­

no coincidiram com seu jubi­
leu episcopal. Foram 21 anos 
de serviço pastoral só em No­
va lguaçú, área das mais pro­
blemáticas e difíceis, também 
em termos de igreja. Uma pro­
va disso pode ser a brevidade 
dos episcopados anteriores. 
Dom Adriano, nordestino des­
conhecido, foi chegando e en­
contrando seu povo, sua gente 
nordestina, aqui na baixada 
fluminense; e foi crescendo 
como bispo, movido pela dis­
ponibilidade para o serviço ao 
povq de Deus. 

E comum na Igreja a odio­
sa insistência na organização 
hierárquica , proferida em tons 
parecidos com o sabe com 
quem está falando (?) e o 
reconheça o seu lugar(!), 

para não dizer: recolha -se à 
sua insignificância! Tais posi­
cionamentos mal escondem o 
visível prop6sito e fetichi­
zar a própria autoridade. Isso, 
muitas vezes, cedendo a im-

pulsos que confundem e até 
jdenti.ficam nossa pobre auto­
ridade pessoal com a sagrada 
autoridade de Deus~ Tolos 

_ que somos,· imaginando que, 
por estes caminhos, nos levem 
a sério. Dom Adriano, através 
da . convivência da simples 
igualdade fraterna, é sinal na 
Igreja, apontando os cami­
nhos onde se conquista a ver­
dadeira autoridade. 

·É comum, na Igreja, o 
apelo ao medo para a consecu­
ção da obediência. O poder, 
também na Igreja, dispõe de 
instrumento para reduzir à 
submissão. Instrumentos que 
em nada podem diferir das 
chantagens e corrupções ter­
renas: tirar o cargo, transferir 
para rebaixar, botar no .gelo, 
ignorar praticamente a exis­
tência. ·E a .conhecida coleção 
de ameaças: "Você tem que 
se render!" Tais tratamento 
reduzem às pessoas a ~tos. 
Filhos livres de Deus reduzi­
dos a ratos, em nome de Deus! 

Eis, nesta faixa, o filão on 
correm as razões mais pro 
das para a alegria de tenn 
Oom Adriano como nosso h 
po. Para sobri vi ver na dio 
se, ninguém precisa tomar 
rato, equilibrando-se em 
ma de muros, a fim de man 
vaQtagens e conseguir inte 
ses. 

Por estes e tantos out 
motivos, a, diocese se ale 
e CAMINHANDO se junt 
justificadas· alegrias ge 
graças a Igreja local tet 
bispo que, de fato e não 
discurso, acredite na libe 
de humana e entenda o se 
episcopal como animação, 
ra que a liberdade pesso 
transforme em caminho ú 
na direção da vida plena 
berdade e Igreja são tê 
que nem sempre combin 
Em Nova Iguaçu o se 
pastoral de Dom Adrianq 
monstra como a misturá é 
dia! Como é libertador .. 

~-----Comissões em foco----~ 
CATEQUESE: 

Embora tenha encontrado 
un pouco de dificuldades no 
ano passado, -principalmente 
pelo fato de não ter conse­
guido encontrar uqi horário 
que se adeçuasse a todos os 
membros-, a comissão de Ca­
tequese vê com muito otimis­
mo o ano de 1988. Fonni.da 
por quatro áreas (Crisma, 
Cursilhos, Ensino Religioso 
1 ª Eucaristia) esta comissão 

tem uma extensa -lista de pros­
pQstas que, -se tomadas rea­
lidade -, a farão uma das co­
missões mais ativas da dioce­
se. 

Um dos trabalhos mais im­
pcrtantes é o acompanhamen~ 
to a nível regional, proporcio­
nado forma.ção aos coordena­
dores e, de maneira especial 
aos catequistas com pouco 
tempo de engajamento. 

Embora seja pensamento 
da comu.sao um desmembra­
mento, que possibilitaria 
maior entrosamento, serão 
feitas todas as tentativas vi­
sando um perfeitc, relaciona­
mento entre as qo~tros áreas, 
priricipalme[ife com o ensino 
religi~so. 

A ü.tequese é uma das 
con:issoés de melhor rendi­
mento. Não só pelo fato de 

seu campo de atuação - 1 ª 
Eucaristia, Crisma, perseve­
rança etc... - funcionarem 
como porta de entrada de un: 
e:ngajamento na igreja, mas 
por contar com a colaboração 
de ·uma pessoa liherada _para 
atender aos inúmeI'C' s pedidos 
de cursos, elaboração de sub­
sídios e intercâmbio com ou­
tras dioceses. 

Outra pre~cu p~ção da co-

missão neste ano será des 
brir tr! eios de conciliar 
trabalhos com o Sínodo, 
mitindo assim un:2. an 
profunda de ~ua atuação 
aqui e, ao mesmo temi:·o~ e 
rigir aquilo que porven 
não esteja caminh.odo e 
deveria. _ 

As reunioes da 
missão aconteceu: to~~ 
terceiras 5ª feiras do mêfJ 
19 horas na Catedral. 
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Um.olhar sobre a Baixada 
. ., 

1mag~ns de oeus aparecendo em Bimas filho 
Prei Luís Thomaz 

A Comissão de Justiça e 
icompanha também o mu-

~ 0 de Dimas FUlio, bairro 
Piam nas periferias de Bel-

Ro~o. Ontem foi dia da 
e111bléia semanal. Não. co­

Ol' na hora, para dar tem­
das pessoas retomarem do 
balho, os homens nas obras 
r aí, as mulheres nos aparta­

entos das madames. Lá pe-
oito, a igrejinha estava 

eia com aquela gente com­
sta de negros e pobres, gen~ 
tansada e fisicamente d·~s­
ída, legítimos representan­

s das imensas ~naiorias de 
sso povão brasileiro. Peda-
ho da Baixada Fluminense, 
adouro concentrado de 

dos os problemas nacionais. 

O mutirão Dimas Filhc 
ou-se de umas trezentas 

ilias que se juntaram para 
quistar a casa própria. 
uparam a área desocupada, 
igora está cheia de barra­

. A ocupação aconteceu 

semanas atrás e o pessoal acha 
estranho que, até ago.ra, não 
apareceu ninguém reclamando 
a propriedade daquelas terras. 
Amda bem, só assim a comu­
nidade vai ganhando tempo 
para ir se firmando. Dimas Fi-: 
lho está mesmo parecendo o 
acampamento do povo de 
Deus no deserto, em busca da 
terra prometida. A pareça por 
lá, companheiro, telefone pa­
ra a Cáritas e pergunte o dia 
da próxima assembléia! 

Entrevistei 1;1m vizinho do 
mutirão, para .ilustrar meu 
olhar sobre a Baixada: "Eu 
tenho casa própria, mas faz 
tempo _que construí. Hoje não 
daria mais, o que ganho não 
daria nem para pensar nisso. 
Quer saber de uma coisa? Não 
dá mais para pagar aluguel! 
Muito menos dá para pagar 
p~stação! Não dá nem para 
comprar terreno e muito me­
nos para pagar o preço do ma­
terial •. A saída que resta é o 
pessoal invadir mesmo, se não 
.for assim, o pobre nunca mais 
vai poder ter lugar para mo-

iniquidade pátria 
orrompendo-a fonte 
"Morro de raiva dos 'mau­

inhos', quando vejo eles 
m medo de mim e dos meus 
legas. No que eles enxer­

a gente na rua, vão logo 
ondeado rel6gio, corrente, 

em em·disparada. E aí, cara, 
fico mordi dão: corro para 
]ar um troco, vou cheio 
1sposição, encarando le­

mesmo. Ameaço com faca. 
s vezes, nem precisa, tem 
uito mauricinho vacilão. 
a tudo roxinho de medo!" 

~'Vez por. outra descolo 
· peça que nem um Casi.o 
eles de mergulhador. 
do por três pernas, faço 
ta: compro chiclete, su­

lorvete. Quando sobra um 
uinho dou pra minha avó, 
que consegui tomando 

ta de carro. Mas o que me 
ta ~esmo é ver um maari­
ho numa caloizinha cross 
pula rampa e dá cavalo­
au, Aí eu ganho mesmo. 

a que tenha de passar ela 
di~ho pra frente, po!9ue 

u1ta bandeira. A policia 
o_go em cima, eu com 

a cicleta daquelas não dá 
plicar" 

.. N'em tod~ dia faço um 

ganho. E quando não faço não 
durmo de noite, mas aí eu me 
lembro do maoricinho tiran­
do onda, filho de bacana: fico 
com raiva de _ novo, deixo d,e 
me arrepender. Mesmo assim 
custo muito a dormir, fico ro­
lando na cama. Sonho com ti-

- roteio, com a polícia me per­
seguindo na rua, eu sendo 
atropelado por um automóvel. 
Quando tenho sonho bom, é 
sempre uma mesa grande, mas 
grande mesmo, cheia de sor­
vete e sucos de fruta. Eu não 
tenho medo de morrer". 

"Faço-..os ~us. ganhos, mas 
quero · sair d~ssa vida. Ela é 
muito ruim. As vezes eu dur­
mo na rua, em~aixo de mar­
quises, mas quero logo voltar 
para·casa. Na rua a gente sen­
te muito frio e fica com medo 
de algum homem fazer saca11a­
gem com a gente. Assim que 
eu tiver um dinheirinho, quero 
v-0ltar ao jardim zoológico. 
Foi o passeio mais bonito que 
já fiz. Se São Sebastião aju-

. dar,, vou ser jogador de fute­
bol ou bombeiro, para salvar 
as pessoas de incêndio. Quero 
fazer alguma coisa legal quan­
do crescer" (Boda, 13 anos). 

rar''. Assinei embaixo as de­
clarações do companheiro e 
tentei ajudá-lo a fazer uma re­
tificação: trocar a palavra in-. 
vadir por ocupar. Não consti­
tuem invasão · os passos que 
se dão na conquista daquilo 
que é direito 'fundamental, as­
segurado em lei a todos os .ci­
dadãos. 

Na assembléia, o pessoal 
dividiu-se em grupos, para le­
vantar os problemas maiores 
do mutirão. A pergunta para 
os grupos foi colocada com a 
intenção de ajudar a emergir 
os pro~lemas internos da or­
ganização e convivência, den­
tro da comunfdade. Mas, no 
plenário, falou-se em água e 
1 uz, esgoto e urbanização, em 
escola e creche. O pessoal 
quer tudo de uma vez e fica 
esperando e cobrando da co­
missão. Como se, na socieda­
de brasileira, os pobres ga­
nhassem logo os seus direitos! 
Como se o clientelismo, re­
produzido nas relações da co­
munidade com sua comissão 
diretora, fosse o caminho das 

conquistas! A assembléia foi 
ótima para o pessoal descobrir 
tais formas c!e sua dependên~ 
eia e livrar-se delas como in­
fantilizantes .e inúteis. 

, Aquela reunião, como as 
anteriores, serviu para o muti­
rão de Dimas Filho dar seu 
passinbo em frente, na aproxi­
mação da consciência liberta­
dora. Está cada vez mais cla­
ro, na cabeça das pessoas: a 
única força interessada em 
transfonnar o mundo é a orga­
nização dos oprimidos. Num 
grupo daqueles, já começa o 
Brasil novo de pessoas iguais, 
engajadas na organização po­
pular como única força capaz 
da mudança; que pode demo­
rar- mas que há de vir, pois 
a massa está sendo fermentada 
por núcleos sempre mais nu­
merosos de fermento. Fizeram 
este povo sofrer demais e os 
sofrimentos desmediãos em­
purram celeremen~e nosso po­
vo para as organizações que 
lhe dão força e garantem saí­
da. Ainda che.eará o dia de 

nos orgulharmos de ser bra­
sileiros! 

A uns duzentos metros da 
igrejinha onde se realizava a 
assembléia, outra igreja esta• 
va reunida. Da rua, ouviam-se 
as palmas e os aleluias a Je­
sus. Lá no fundo, o p1l8tordo­
mesticava o povo com a Bíblia 
e fazia falsas promessas de mi­
lagres e proteções especiais. 
O povão, igual àquele da as­
s'embléia mais adiante, engo­
lia passivizado as mentiras ou 
ilusões que enchiam o ar, em 
nome de Cristo.. Na outra 
igreja, pouco mencionou-se 
explicitamente o nome de 
Deus e nenhuma promessa se 
fez apelaµdo para o aval d'E­
le. No fim da assembléia, o 
pessoal rezou o Pai Nosso de 
mãos dadas e olhos brilhantes, 
como se estivesse começando 
a reçeber a Revelação do Deus 
do Exodo, cujas palavras au­
torizam o povo a acabar com 
as opressões para colocar, em 
lugar delas, um Brasil traqs­
formado em terra prometida 
de todos os brasileiros. 

padre sebastião, as 
boas recordações 

No -dia 20 de setembro de 
1970, chegava na ~aróquia de 
São Sebastião, em- Belford 
Roxo, um nortista, não muito 
baixo, gordo, cara larga, ócu­
los ·pesados e com risadas es­
trondosas, que dava gosto de 
ouvir. Era padre Sebastião 
Lima. Cheio de idéias, que­
rendo mudar tudo e dando aos 
seus paroquianos um grande 
valor. 

Durante o tempo em que 
conviveu conosco, distribuiu 
amor, compreensão e despren­
dimento. Era amável com to­
dos os que o ~rocuravam para 
qualquer dificuldade ou lazer. 
Nunca se negava a um pas­
seio, em suas folgas da pa­
roquia. 

Na administração da Paró­
quia, sempre dava satisfação 
e se aconselhava com· o Con­
selho Paroquial. Traçava nor­
mas com facilidade. Dava a 
cada um uma grande confia~­
ça e, inentivava .ª todos, d1..I 
zendo que tudo ia dar certo. 
Cômo confessor, era sempre 

, um amigo e mostrava o quanto 
Deus é complacente com o pe­
cador penitente. 

' Cantaxa muito bem, com 
voz firme e pausada. Como 
músico era admirado, pois to­

,cava violino, órgão, acor­
deon, ,Era :,rofessor do Psiro-

logia, Sociologia e História. 
Gostava de futebol. Foi esco­
teiro e topava um bom chur­
rasco. 

Dedicou sua vida aos po­
bres e aos doentes. Visitava­
os quantas vezes fosse neces­
sário. Não fazia distinção de 
pessoas. · 

Seu grande sonho era 
construir duas creches em 
Areia Branca, num terreno ad­
quirido !)ela Igreja e outra, 
num terreno doado por um pa· 
roquiano. Dizia sempre:Nada 
do que faço é para mim, 
mas para vocês e para o ou­
tro que vier me suceder. 
Nada tenho e nada levo, a 
não ser o bem que eu faço 
a alguém. 

Pe. Sebastião era um 
construtor nato. Quando era 
vigário de Canindé, no Ceará 
(1966--1968) beneficiou a ci­
dade co'Il várias obras de re­
peito: construiu uma estrada 
de Canindé a Santa Quitéria. 
Montou uma fábrica de bijou­
terias para as crianças pobres 
trabalharem. Construiu tam­
bém uma Casa de Saúde e Ma­
ternidade. Edificou um aloja-:­
rnento oara os romeiros e um 
azilo para idosos, que hoje 
abriga mais de 100 velhinhos. 

·Tinha ainda um prograrria de· 
rádio. 

Deixou muitos amigos, 
quando de .sua passagem por 
Muriqui e no K 11 

Um grande desejo seu era 
a inauguração dos sinos e da 
torre da Igreja. Isto deveria 
acontecer neste N atai que 
passou, às Zero hora do dia 
25 de dezembro. na Missa do 
Galo. Ele planejava convidar 
as paróquias vizinhas para a 
concelebraçãc e o dobrar dos 
sinos, anunciando o nasci­
mento do Senhor. 

Padre Sebastião, as lágri­
mas são enxugadas. As flores 
secam. As velas se apagam e 
nada sobra. Uma coisa fica: 

~'Nõs temos certeza de 
que Deus ouve, na sua glória, 
as nossas orações. E é por is­
so, que todos nós, paroquia­
nos, nos unimos para pedir a 
Deus que, em sua infinita 
bond~de e misericórdia, fique 
com a alma de nosso querido 
vigário junto a todos os san­
tos. 

Pe. Sebastião, interceda 
por nós ao Pai, para que pos­
samos, com a ajuda de toda 
a corte celeste, carregar a nos­
sa cruz e um dia estarmos jun­
tos • nesta mesma glória. 
Amém!" 

Um P~oquiano 



A~mbléia de avaliação revela: 

com is sões estão 
distantes das bases 

Pelas colocações feitas na 
Assembléia de avaliação das 
Comissões Diocesanas, reali­
zada em dezembro, no Semi­
nário Paulo VI, chega-se a 
um a triste realidade: com ra­
rfssim as exceções, as comis­
sões se ressentem de um maior 
diálogo com as bases. E o fato 
se reveste da maior gravidade, 
quando vemos que as exce­
ções são justamente as comis­
fóes "AD INTRA", isto é, 
lquelas cuja atuação é mais 
voltada para dentro da Igreja 
(Catequese, Liturgia). 

DÚVIDAS 

Isto seria um a demonstra.-. 
ção de que a Pastoral Sacra­
mental vem se sobrepondo à 
Pastoral social na caminhada 
da diocese? 

As explicações para o fra­
co desempenho de algumas 
comissões falam de escassez 
de material humano, indivi­
dualismo, proliferação de sei• 
tas e grupos carismáticos. E 
isso talvez se deva ao momen­
to vivido pelo Povo de Deus, 
fortemente castigado por 
achatamento salarial, dispara­
da do custo de vida, retroces­
so e indecisão da Constituin­
te, vfolência, enfim, toda essa 
calamidade que é hoje o pano• 
rama nacional. 

Entretanto, quem partici­
pou da Assembléia de avalia­
ção pôde constatar duas coi­
sas fundamentais: o discurso 
academicista de grande parte 
das comissões e a pouca parti­
cipação de e1ementos verda­
deiramente da base. 

·sem a intenção de polemi­
zar sobre a questão basismo 
x vanguardismo, é imperioso 
perceber, por exe~pl9, que 
90% dos jovens da B11ixada 
não .têm a postura verbal utili­
zada pelos relatores da Comis­
são de Juventude; como tam­
bém, bem poucas famílias de 
nossa área- se adequàm ao ní­
vel s6cio-cultural da Comis­
são de Família. Não .ceconhe­
cer isto é fechar os olhos ao 
6bvio. 

CONS EQÜENCIAS 

É verdade que estas cons­
tatações são um tanto ácidas, 

mas têm lá sua positividade, 
pois convidam a uma auto-cri­
tica que leve ao revigoramen­
to da atuação das comissões 
no ano qu,e se segue. É possí­
vel que assim as comissões 
percebam que, na prática, es­
tão atuando no estilo dos gru­
pos ideológicos (ou fisiol6gi­
cos?) que conhecemos: pin­
çam, das com unidades, os ex­
poentes para atuarem em seus 
quadros e chegam a um impas­
se. Esses elementos não con­
seguem render tudo, enquanto 
membros dos grupos de deci­
são, e também se esquecem 
de fazer o caminho inverso, 
ou seja, retomar às bases. En­
tão temos que, na teoria, lu­
tarmos contra a exploração do 
"poder-dominação"; mas, na 
prática, _ exercemos um "po­
der-a-serviço", onde se dele­
gam parcelas do poder, mas 
com participação con~lada, 
através de representatividade 
falseada e de burocratismo 
que deságua na passividade, 
comodismo e na aceitação da 
condição de dominado. 

POSSIBILIDADES 

Oxalá, esta não tenha sido 
a interpretação de todas as 74 
pessoas presentes à Assem­
bléia. Até potque, neste ano, 
o Sínodo Diocesano entra na 
fase de análise das comissões. 
Uma oportunidade de ouro pa­
ra um repensar e um aceitar 
sugestões que possam impri­
mir novo dinamismo nos tra­
'1a.1hos de cada comissão. O 
que, na verdade, é o objetivo 
de todas, como demonstram 
as colocações feitas, em As­
sembléia, a nível de planeja­
mento. E a tarefa se tomará 
mais fácil, na medida em que 
a distância entre pensar e agir 
seja perconida com a ajuda do 
sentir a riqueza do saber po­
pllar, recuperando a ·religiosi-
dade e as raízes de um povo 
sofrido, que ainda tem muito 
a oferecer e que não pode per­
manecer à margem do proces­
so de formação de uma nova 
sociedade. 

Rezemos todos, para que 
as ações desmintam as aparen­
cias e possamos ter um ano 
repleto de realizações. 

(APA) 

1 . - . ~ . 

_ _A.---: - .. ,,j 

Frei Maurício agradece 
Abrindo o último número do CA­

MINHANDO e lendo a nota sobre 
·a oficina recauchutadora de Japerr . 
:pie devolveu a saúde à Frei Maurício, 
fiquei muito contente. 

C~ai; cu1,1 seus auxiliares., carinhosa 
e incansavelmente me trataram, 

l\.fuito obrigado a eles e muito 
obrigado a toda direçao e pessoal do 
hospital . 

OJ:,rigaclo ao Sr. F.d111 
Agostinho e a todos os col 
apoio, através do Fundo para 

Ao nosso Bispo D. Adr' 
apoio e oraç(Ses • 

Por isso, sinto-me na obrigação 
de agradecer. através do C A MJ. 
NH ANDO, ao hospital de Nossa Se· 
nhora da Conceição, de Japeri, onde 
os médicos Tamis. Carlos e Paulo 

Ob1Jgado aos paroquianos pelas 
visitas e orações. 

· Estou bem e com sa-6 
de poder continuar trabalh 
Diocese de Nova Iguaçu. Obrigado aos ·colegas da Região 

3. Pe. Mario, Pe, C11nio, que atende­
ram a paróquia .. 

F~i Maurício Via 
Vigário ele J apcd 

P. SEBASTIÃO LIMA '* 21-05-1922 - t 27-11-1987) 
in memoriam 

Adriano, bispo diocesano 

Guardaremos sempre a lembrança do P. Sebastião, 
como pessoa alegre, extrovertida, com suas garga­
lhadas estrondosas que nos alegravam nos encon­
tros comuns, com sua disponibilidade para ajudar 
os irmãos e com suas criticas a todas as teorias 
e ciências, inclusive à Teologia. -Era antes de tudo 
um homem de ação prática e de coração bondoso. 
É isto o que ficará em nossa recorclação? 
Ficará também o zelo com que se lançou à remo­
delação total da pequena matriz de S. Sebastião, 
em Belford Roxo, onde foi pároco desde 1970. 
Deixou a casa paroquial em fase de reconstrução 
também. Durante muito tempo foi juntando uns 
"trocados", silenciosamente, mineiramente ( embora 
fosse bom nordestino), investindo em poupan_ça e 
conquistando amizades que lhe seriam úteis. Pôde 
assim comprar o terreno íngreme, entre a casa 
paroquial no alto e a rua. Fez depois o rebaixo 
até mvelar o terreno com a rua principal. Aí pen­
s~va construir um dia um -prédio de lojas que 
a1udasse a manter a paróquia. Enquanfo isto não 
se realizava, o terreno ser.via de estacionamento 
para os fiéis. . 
Não foi tarefa muito fácil derrubar a igrejinha 
acanhada, mas · muito cara ao Povo de · Betford 
Roxo. Com seu jeito alegre e comunicativo o P. 
Sebastião convenceu todo mundo e, em tempo .re­
<:ordé, substituiu a igreja antiga, acanhada, quente, 
por uma igreja que, sem ser obra de arte notável, 
era uma igreJa ampla, luminosa e ventilada. Todos 
gostaram da substituição. Não faltou o salão pa­
roquial. Ultimamente deu-se ao esforço de remode­
lar a casa paroquial nela morando. Não teve a 
alegria de ver as obras completas. A morte o 
surpreendeu em meio de muita esperança e· de 
alguns planos. 
Quem foi o P. Sebastião Lima? "' 
Nasceu em 21 de maio de 1922, em Penedo 
(Alagoas), de uma família simples e piedosa de 
cinco filhos dos quais era o mais moço. Por isto 
tinha ó apelido carinhoso de "Caçula" entre os 
irmãos até o fim. Estudou em Penedo. Aprendeu 
música e a tocar violino. Certamente por influência 
dos franciscanos sentiu nascer a vocação religiosa 
para a· Ordem de S. Francisco. Em 1942 entrava 
para o Seminário Francisçano de i.agoa Seca 
(lpuarana), perto de Campina Grande. Era voca­
ção tardia. Foi então que nos conhecemos, eu, 
padr~ moço de apenas 25 anos{ . dando aulas de 
Português e Música e, ele, já com 21 anos, me 
ajudando a ensinar harmônio a vários alunos. Ensi­
nava também violino. Tinha dificuldade no estudo, 
mas com esfQ.rço e boa vontade ia vencendo os 
cursos do segundo grau. 
Em 1945 o então Provincial Fr. Pedro Westermann, 
por sugestão dos professores, resolveu introduzir 
no Seminário um "Curso Especial", mais curto e 
mais intenso, para alunos de certa idade. Sebastião 
foi um dos candidatos. Pôde assim terminar em 
dois anos (1945-1946) o curso do segu, 1o g 1.1. 

Em 07 de dezeinbro de 1946 recebia . l1i.t"-•t1 , 

franci~cano, em Sirinhaém, e o nome reli1)G~; 11
• 

Fr. Olivério. O mestre de nQv.iços era o sau ... ..-.., 
e· competente Fr. Heriberto Lulkowski. Em 08. -_e 
dezembro Sebastião fez os votos simples e logo 
começou o estudo de Filosofia (1947-1948) em 
Olinda. São dois anos de. estudos sérios que o 
levaram ao estudo de Teologia na Bahia, em fins 
de 1948 ou princípios de 1949. Nos çliversos mo­
mentos tradicionais durante o curso teológico re­
cebeu a tonsura clerical. as ordens menores, o 
subdiaconato e o diaconato. 
Em 21 de dezembro de 1952, no fim do terceiro 
ano de Teologia, como era costume na época, 
recebeu a ordenação sacerdotal. Terminou os estu­
dos teológicos em 1953. Foi mandado para a 
Escola Preparatória de S. Pedro Gonçalves, em 
João Pessoa, como prefeito de disciplina e pro­
fessor. Aí ensinou durante alguns anos. 
Ikpois foi transferido para o convento de S. Fran­
cisco de Canindé (Ceará), primeiro como· coadjutor 
e depois como zeloso vigário. Ai conheceu o 
Mestre Bibi (Dioclésio Soares Diniz), escultor em 
madeira que viria reencontrar aqui no Estado do 

Rio vários anos depois e recomendar a 
padres. Belos crucifixos do Mestre Bibi tran 
a mensagem de Jesus em várias igrejas e 
de nossa diocese, por exemplo em Quei 
Conceição, em Morro Agudo ( visão de M 
n_o Centro Diocesano. de Pastoral, no S 
r.tO etc. 
Em princípios de 1966 (Du já em 1965?) 
Noya Iguaçu. Numa crise interior optou po 
exclaustração (vida fora do convento) de tr 
e, para essa experiência, Dom Honorato Pi 
segundo bispo de Nova. Iguaçu, o aceitou~ 
Em novembro de 66 chegava eu à Baix 
aqui enéontrava, em situação diferente, meu 
aluno de Lagoa Seca. Começaria então u 
balho de cooperação que durou vinte e um 
Quando tomei posse em Nova Iguaçu (06--
o P. Sebastião era pároco da paróquia do S 
Coração de Jesus, no K-11. Com as modif' 
então 'necessárias para resolver alguns proti 
foi transferido para a nova paróquia de M 
em Mangaratiba. Aí se reahzou como pá 
também como chefe de um grupo de esc 
do mar, que então fundou. Em Muriqui-tra 
cerca de quatro anos. Era uma paróquia d 
de semana e de veraneio. Durante o ano 
por cento das residências ficavam vazias. En 
se nos fins de semana e sobretudo nos m 
verão. 
A partjr de 1970 o P. Sebastião teve ocas 
um trabalho mais intenso e desafiador. 
morte do P. órsio foi preciso um remanej 
de pessoal, um dos processos mais difícei 
diocese de poucos padres. O P. Luís B 
Franç~. pároco de S. Sebastião, de Belford 
foi transferido para a paróquia de N. Sra. d 

.. tima e S. Jorge, em lugar do P. órsio; e 
J Sebastião assumiu S. Sebastião, onde passaril 

de dezessete anos, certamente os mais fecunili 
seu sacerdócio. 
Em 1969 ou 1970 recebeu o breve cté secular· 
incardinando-se em nossa diocese. Mas não 
as ligações com os franciscanos e a Pro 
Franciscana do Nordeste (sede no Recife) à 
pertencera. Quando podia visitavà os antig~ 
panheiros e por eles era visitado em Belford 
Contra as normas do Direito Canônico usa 
hábito fra~ciscano em dias de festa ( sob os 
cegos do b1spp). No ano passado foi eleito me 
do Conselho PresbiteraL 
Este ano o P. Sebastião sofreu vários enf 
Parecia que o mal estava debelado, e tudo d 
ronava novamente. Sofreu muito nestes dol 
meses de doença, martirizado pela convi 
simultânea da esperança e da desesperanç 
fiando e desconfiando dos médicos, das en 
ras. Tudo o que foi possível fazer, para resti 
a saúde, foi tentado. Em vão. Porque outro~ 
os planos de Deus. 
A falta de muitos dados concretos, sirvam d 
menagem grata a nosso irmão P. Sebastiã4 
linhas do irmão bispo. 
A morte aconteceu no Hospital S. Vicente de 
no Manhoso (Rio), das Irmãs de Caridackh n 
Z1 de novembro ( 1987), pelas 23h35 mi 
Estava assistido por Dan, o fiel amigo 
acompanhou na d6énça, sobretudo nos últimB 
Tinha o plano de . construir uma creche no b 
de Ar~ia Branca, num terreno adquirido com · 
ro do Projetão. Deixou o dinheiro para isto. A 
amigo Dan recomendou que o sucessor cons 
a creche e terminasse as obras da matri-td 
casa paroquial. Para tanto deixava amealh 
dinheiro que pôde juntar na comunidade, em 
mingos e festas, com amigos e benfeitorél 
esquecêr as célebres segundas-feiras das a 
No dia 28 concelebrei a S. Missa com m 
sacerdotes de nossa diocese. com a i~reja re 
De tarde foi o enterro. Saí da Matriz de S 
bastião para o cemitério "Jardim da Sau 
Acompanharam-no cinco ônibus cheiQs de ami 
paroquianos, além dos muitos outros que se 
de carro. O Povo sentiu muito a falta de 
bastião. Todo o clero também. Esperamos q 
céu olhará sua diocese de Nova Iguaçq e 
Povo de Belford Roxo. 1 
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Fraternidade 88:ouvir 
o clamor . do povo negro 

Nos sábados de janei­
'ro, cm!leçou a preparação 
1fa Campanha da Fratemi.; 
dade/88. Os encontros 
estão sendo realizados no , 
Centro de Fonnação de 
!Moquetá. As comunidades · 
escutaram a convocação da 
Diocese e enviaram seus re­
presentantes. Uma centena 
e meia de cristãos, compro­
metidos com suas comuni­
<lades, tem-se reunido para 
o estudo do tema: a discri­
minação do povo negro, na 
sociedade brasileira. , É 
semp~ assim: após desfru­
tar da raça negra, durante 
aéculos, a fim de àcumular 
dquezas, as elites econômi­
cas ·brasileiras deram e con­
tinuam dando um\ çhute nos 
pegros' para os estanteios 
da sociedade. 

Não pode haver frater-
. dade, passando por cima .. 

da justiça, Como cristãos, 
11omos convocados, essen­

almente para o· serviço da 
temização, humana. A '. 
temidade não pode vir 

ºmeiro, depois a justiça. 
mtemidade e amor frater­

no são frutos produzidos 
pelo demorado crescimento 
íla justiça. Justiça não é pa­
lavra ret6rica. Ela significa 

• tribuição dos bens ne­
ssários a tódos, acesso de · 

todos às condições indis­
nsáveis à vida plena e "a 

"gnidade. Na sociedade 
iasileira, sobretudo os ne­

s estão seculannente 
. pedidos d.o acesso à ple­
tude da cidadania • . São 

em tudo inf~.riorizados, em · 
,odas as chances são discri­

. ados. 
.. A Campanha da Frater­
dade/88 tem o objetivo 

introduzir, na pastoral 
ocesana, a preocupação 
nnanente e sistemática 

com a desfratemidade com 
~e são tratados os negros. 
ao é uma· campanha de- . 
:g6gica, tipo morde-e-so-
, se-aproveita-para-de­
·pedir-desculpas. A tra-

- da porta aberta pela 
epção do problema ra­

al, queremos introduzir, 
as lutas pastorais, todos 

os discriminados de nossas 
comu~idades. Destes, , so- _ 
bretudo os negros, mas 
também os nónfestinos, as 
mulheres,as criànças e tan­
tos outros que a sociedade 
pagã, chamada cristã, mar­
ginaliza. É bom que nos 
lembremos: missão da Igre­
ja não é cuidar do lixo pro­
duzido pela sociedade pa­
gã, mas transformar o lixo 
em gente, com força para 
impedir que a sociedade 
continue transformando 
gente em lixo. 

A Campanha da Frater-
r" nidade, em Nova Iguaçu, 

não é um assunto particular 
dà Caritas, como. parece 
_que acham alguns. E con­
vocação diocesana, é cha-

1 mada geral de todas asco­
, 'munidades de nossa Igreja 

local. Por numerosos moti• 
vos: a Campanha da Frater­
nidade tem servido como 
inst~mento privilegiado 

,· parl ajudar QS fiéis e comu­
nidades 'a entenderem· a fé 
cristã de forma concreta, 
não-fan~asiosa, não-ego­
centrada, mas como enga­
jamento tia criação do mun­
do novo. Eis a-imensa aju­
da pastoral,dada pela Cam­
panha da Fratemidade: o 
entendimento de fé cristã 
como esfoiço engajado pa­
ra responder às interroga• 
ções que Deus nos faz, nas 
dores e clamores dos ir­
mãos oprimidos. 

Dois detalhes são flm­
daoientáis, na Campanha 
da Fraternidade: a assun• 
ção dela pela comunidade 
e sua continuidade,na pás• .. 
total da paróquia. Falamos 
sobre a preparação diocesa- , 
na, isto é: o estudo que faz 
o grupo de representantes 
das comunidade.,, no Cen­
tro de Formação. Tal pre­
paração tem o exclusivo 
objetivo de ser repassado 
de volta, nas paróquias ·. e 
grupps das bases. O mesmo 
trabàlho, realizado em ní­
vel diocesano, deve ser fei-
to de-volta,pelos represen­
tantes presentes à prepara­
ção diocesana. 

.. :CAMINHANDO 

-cresce ·movimento dos 
sem Terra Urbanos 

São Paulo (AGEN) - Com o 
lema "Queremo's terra para o 
nosso teto", o Movimento· dos 
SemTerra Urbanos e$tá bem mais 
forte, segundo informa nosso 
correspondente na Zona . Leste 
paulistana. 

Agora, diz ;Fernando Sopel­
~' a luta ficou bem mais orgá­
mzada porque 8 regiões da capi­
tal e iriterio.r estão unificando as 
reivindicaçõ~ para exigir do 
governo a 1erra para:.morar. 

Os grupos nos bairros estão 
aumentando dia-a-dia. Muita 
gent.e participa das caravanas ao _ 
poder público. Haja,visto a cami­
nhada do dia 16.11 à CEF para 
exigir a aplicação · do dinheiro 
do . FGTS na construção de 
:moradias às famüias in9.uilinas, 
de cor~o, de favelu. Em conver­
sa com os Sem-Terra,' o Gerente 
disse cinicamente aos represen­
tantes das · 8 •regiões que "dinhei­
ro há, o que falta somente é 
p_rojeio~ que venham dos gru­
pos in_teressados". No dia 11.11, 

3'mil pessoas entre~ram 6 docu­
mentos ao Secretario da Habi­
tação, ex~d~ uma definição 
sobre a política do mutirão, das 
áreas vazias, o pagamento das· ca­
sas, o tempo e a porcentagem 
do salário a ser aplicado na mo­
radia. Segundo a· informação o 
Secretário tem dito que o cus­
to de uma casa é de 450 OTNs, 
equivalente -a ÇzS. 3~5.000,00 
Perguntamos: é poss-ível uma fa­
milia de bah:a renda custear 
tão alto preço de uma moradia 
de 36' mts 2? Os sem-terra rei­
vindicam os seguintes ·p~rttos: -

· 1. Que · à Secretaria da Ha­
bit~ção 'faça o cadastramento ·das 
fanu1ias fichadas no movimento 
para que tenham prioridade na 
aquisição da casa por serem das 
camadas mais sofridas da socie­
dade; 

2 Forma de Construção: 
Por mutirão ou auto~ons-

~ução. Com assessoria. 
técnica durante a constru-
ção; 

3. Metragem do terreno: 
125m2 de área para habi-
tar; ... 

4. Tai:nanho dacasa: 60 mt's2 
d~ _área construíd;i; · 

5. Areas vazias: R:espJ!itar a 
indicação das áreas vazias 

nos b~irros, públicas ou 
particulares, para constrú­
ção das,casas;-

6. Forma de pagamento: du­
rante 12 ános com 20% do 
salário mínimo; 

7. Que o Movimento receba 
o · "recurso ·público" para 
a compra da · terra e do 
material de, construção. O 
BNH foi a falência por 
causa da política dos 
· "agentes intermediários" 
• permiti~ _pelo governo · 
que roubou o dinlíeiro do 
povo trabalhador. A cor­
rupção foi tão grande·que 
acabaram b>m o BNH. 

8. Que todas as famílias de 
O a 5 salários mínimos ~ 
jam atendidas nos projetos. 
de moradia. 

O que se escuta no rádio e 
se vê na TV é o governo prome- . 
tendo milhares de casas todo o 

dia, mas ninguéinvê nada. Na Zo­
na Leste, onde há 60,8 por cen­
to !vazio urbano, o Quércia ainda 
não construiu uma casa mas des­
truiu 3.000 nas desocupações. 
Promete 120.000 casas e o povc 
continua ~ndo despejado. Sé 
em 87, 57.800 famüias recebe­
ram ord~m de despejo. Sabe-­
mos que. o alugu~ ·subiu: em s·, 
cerca de 400 por cento.· Tudc 
aumen~. menos o salário e a ca­
sa não vêm. E$tamos tentando 
negociar com o governo, mas é 
só enrolação, sem solução. 

Mas se náÕ tiver atenção 
ao povo sem casa, essa gente 
vai para a ocupação da terra de 
Deus, de irmãos; terra cercada, 
sem uso é terra d'é invasor e la­
drão. 

"Eu acho que devemos·· nos 
unir mais e ter mais coragem 
para continuar a luta da qual 
não devemos jamais desistir. Se­
guir em· frente para conquistat 
a nossa terra-·da qual temos d~ 
reito como cidadãos brasileiros. 
Ir lá no governo mais vezes. Se 
eles não resolverem nosso pro­
blema de'femos partir para outro 
jeito, ocupar as terras e construir 
nossa .,.moradia·'~ -· • diz Irena, 
Sem7Terra do grupo do Jardim 
EJbá-SP 

grave a questão urbana no Brasil 
-é gra~ a q.estio urbana 
no Bm.U 

São Paulo (AGEN) :.. Os 
dados· estatísticos apresenta­
dos no 4º Encontro Nacional 
do Solo Urbano, realizado de 
10 a 13 de dezembro último, 
em Cachoeira do Campo 
(MO), pela Articulação Na• 
cional do Solo Urbano, indi­
cam a gravidade da questão 
urbana brasileira. Na cidade 
de São Paulo, a maior do pafs, 
6% da população do municí­
pio (cerca de 60 mil habitan- . 
tes) vi,rem em favelas, en­
quanto 270A: da população vi­
vem em cortiços, habitações 
subnor.nais em que famfilas se 
amontoam na maior promis• 
cuidade. Um total de 22% da 
população ( cerc~ d_e 2 milb&es 
940 mil pessoas) vivem e ca­
sas ou apartamentos precários 
e inadequados. Paralelamen­
te, aumenta o fluxo migrat6-

. rio para-São Paulo onde 200 
mil famflias chegam anual-

mente em busca de uma vida 
melhor. · 

No espaço urbano paulis­
ta, 55% dos terrenos estão va­
zios e, desse total, 60.8% si­
tuam-se na Zona Leste, a mais 
explosiva região em proble• 
mas,s6cio-econôtnicos, na ca­
pital de São Paulo e, também 
a mais populosa. Somente em 
1987, foram des~jadas 
57 .800 famfilas paulistanas. 

- O Movimento ·dos Sem Terra 
urbanos, nessa região, tem 90. 
mil famflias sem casa cadas­
tra<las. O governo de Orestes 
Quérciat, em que pese a inten­
sa propaganda nos meios de 
comumcações · sobre moradia, 
foi responsável pela destrui• 
ção de 3 mil moradias em São 
Paulo, construídas por ocu­
pantes de terrenos ociosos e 
improdutivos. 

Do fluxo migrat6rio para 
São Paulo, segundo dados ofi­
ciais apresentados no encon­
tro, 51~· é formado por nor-

destinos, 18% por mineiros e 
17~ por paranaenses. Em to• 
do o estado de São Paulo, há 
três mil famflias acampadas 
em beiras de estradas. 

F.STADO DO RIO 

No Estado do Rio de J a­
neiro, agrava-se também a 
questão urbana. O município 
do Rio tell) de 420 a 486 fave­
las (toda semana surge uma, 
segundo os participantes do 
encontro) com um total de 2 
milhões 600 a 2 milhões 800 
mil favelados. Em Petrópolis, 
cidade imperial, há 50 favelas 
e, nos últimos dois anos, hou­
ve cerca de vtn• ocupações 
de imóveis ociosos. Em Volta 
Redonda, município industrial 
fluminense, com 300 mil habi­
tantçs, há 105 ~velas, ócupa-­
das principalmente por openi­
rios. Dezessete áreas urbanas 
estão ocupadas por 1200 fa • 
mfiias. 



Justiça e Paz 
Na Baixada, a luta pela 

j_u~tiça e a paz 
A luta pela Defesa · dos e possíveis encaminha-

Direitos Humanos existe pelo mentos. Aos casos coleti-
mundo afora a partir de fa- vos: a Comissão assume 
tos concretos, de violações ou acompanha. 
reais dos direitos do· povo 
oprimido, dos marginalizados 
e abraçada por todo aqueles 
que são sensíveis e se compro­
metem com essa luta. 

Aquj, em nossa Baixada 
Fluminense, são gritantes os 
fatos que permanentemente 
ferem os dire~tos do povo. 

A maioria dos grupos que 
lutam pela Defesa dos Direi­
tos Humanos sutgiu na épo­
Cf do fechamento político e 
dl- repressão do movimento 
eopular pela ditadura militar. 
Epoca de tortura e desapare­
cimento daqueles q'!e se opu­
nham ao governo. Epoca em 
que eram proibidas as iniciati­
vas de organização do povo. 
O movimento popular e sin­
dical eram ameaça à"paz" 
do pais. A indignação toma 
conta de vários setores da 
sociedade brasileira. A Igreja 
brasileira., aquela mesma que 
promoveu a marcha pela fa­
mília, em defesa da "liber­
dade", é ~ordada pelos "cla­
mores do povo". Torna-se o 

. único espaço Jisico . p~a en­
contro 4o po,o e vanos se­
tores da'• Igreja iniciam o seu 
processo de conversão. Aqui 
é definitivo o papel exerci­
do pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. 

A nossa diocese não este­
ve "ausente" desse verdadei­
ro movimento' aglutinador pa­
la a derrubada do "Farab", 
manifestado pela ditadura mi­
litar. Nesse contexto, junta­
mente, há dez anos é criada 
a nossa. Comissão de Justi­
ça e Paz. Nova Iguaçu, quis 
e quer ser um sinal de re­
sistência e de defesa dos 
'espoliados em no~a Baixada 
Fluminense. 

São dezenas de ocupa­
ções rurais e urbanas e de 
conjuntos habitacionais espa­
lhados pela Diocese. Se consi­
derarmos os direitos básicos 
da pessoa, veremos que todos 
são negados ao p.1 ovo. O sanea­
mento, o trabalho, a- discrimi­
nação racial, o problema da 
criança e da· Mulher e todos 
os.outros. 

Conhecemos a luta do 
MAB e de outras organizações 
populares na defesa dos Direi­
tos Humanos. 
· A Justiça e Paz de Nova 
Iguaçu leva · uma luta antiga 
ligada à Terra e Moradia. 

As ocupações urbanas e 
os conjuntos habitacionais 
são nossos principais enfren­
tamentos. 

Como trabalhamos? 
a) Prestamos assesso,:ia 
jurídica:. um grupo de ad­
vogados dá atendimento 
às segundas, _quartas e 
sextas-feiras, na parte da 
manhã, na Cáritas Dioce­
sana. Aos casos individu­
ais são cladas orientações 

b) Participamos das As­
sembléias Comunitárias: 
sempre que solicitada a 
Comissão está presente às 
A~embléias. Nessa oca­
sião os probl~mas são le­
vantados e · discutidos, 
são organizadas as Comis­
sões de trabalho e há 
prestação de conta das 
tarefas, as, propostas são 
a presentadas e encami­
nhadas enflm é a instân­
cia de decisãõ· dos Mu~i­
rões. 

c) Reunião com as Co­
mi~ões de representan­
tes: essa é a reunião que 
antecede às Assembléias 
Gerais. Aqui se prepara 
a pauta, selecionando os 
a~untos, distribuindo ta­
refas. A Comissão de re­
presenta_ntes ·tem um pa­
pel articulador muito im­
portante no Mutirão, no 
relacionamento com en­
tidades, na · discussão e 
avaliação da luta. 

d) Levantamento sócio­
econômico: em cada Mu­
tirão a Justiça e Paz apli­
ca a tabulação e levan­
tamento sócio-econômi­
co dos grupos. É a foto­
grafia social do Mutirão. 
Através da análise desse 
levantamento já conse­
guimos remover muitas 
pe<!ras, transformando 
um caso muitas vezes só 
visto pelo ângulo jurídico, 
em problema mais com­
plexo, dada a sua dimen­
são social 

e) Acompanhamento nas 
negociações: a Justiça e 
Paz tem sempre como 
norma, estar junto com 
os Mutirões nos encon­
tros com autoridades ou 
entidades. Não falamos 
pelo povo, em nekocia­
ção por cima, mas sem­
pre com a p,esença dos 
Mutirões. . 
f) Encontro cónjunto 
com os Mutirões: reali­
zamos em 87 algumas as,­
sembléias com a partici­
pação de representantes 
aos diversos trabalhos: 
terra rural, solo urbano 
e conjunto habitacionais. 
O objetivo desse encon­
tro é oferecer oportuni­
dade para .conhecimento 
entre os grupos, troca de 
experiência e possíveis 
posicionamentos em con­
junto. 

Além dos trabalhos a ní­
vel loal, a Comissão de Justiça 
vel local, a Comissão de Justiça 
e Paz está · 

(Sada David) 

crer no vidente chileno 
leva q~atro á cegueira 

CURITIBA - Qu.atro pes­
soas que no dia 8 foram ao Par­
que João Paulo II, nesta capital, 
para ver Nossa Senhora, que se­
gundo o vidente chileno Daniel 
Guevara, apareceria por volta 
das nove e meia, estão com lesão 
ocular irreversível e menos de 
um décimo de sua capacidade de 
visão. Todas sofreram fototrau­
matümo, uma lesão orgânica 
causada por luz intensa, quei­
~ando as células retinianas, que 
nao se regeneram. 

Duas mulheres, na faixa dos 
30 anos, foram atendidas ·pelo 
oftalmologista Aristides de Ataí­
de Neto, ex-presidente da Asso­
ciação Paranaense de Oftalmo­
logista. Segundo ele suas pàcien­
tes que não querem se identificar 
não estão arrependidas, "di­
se~ que viram a Virgem e 
aceitam a perda da visão como 
desígnio divino". Uma delas, 
como professora, terá problemas 
profissionais sérios, pois a lesão 
~ão po~e ser curada e ajudas &p­
t1cas (ocul<;>s e lentes de conta.:­
to) só ameniz~ o problema. 

. DR. ATAÍDE ---: As duas pa­
cientes do Dr. Ataide -são pes­
soas de alto poder aquisitivo (fi­
zeram consultas parti.culares), 
mas os dois outros cas·os também 
f?ram atendidos por oftalmolo­
gistas de renome em Curitiba). O 
Dr. Ataíde crê que pode haver 
muitas outras vítimas da "apari­
ção" anunciada por Guevara en­
tre as classes mais · pobres, gente 
que deve estar recorrendo ou ao 
lnamps. º!1 a postos de saúde do 
estado ou do município. No dia 
8, pelo menos mil pessoas foram 
ao parque e receberam a orienta­
ção do vidente para olhar direta­
mente em direção ao sol, a fim 
de ver Nossa Senhora. 

Segundo o médico, é difícil 
avaliar agora o tempo de exposi­
ção da retina de suas pacientes 
aos raios solares concentrados, 
mas 20 segundos seriam suficien­
tes para causarem a lesão que 

Crianças na 
reunião da co­
munidade da 
Vila lguaçuana .. 

·razão ineludf­
ve~ pua D0110 
ot1m11mo na lu­
ta 

elas apresentam. Em 22 anos de 
profissão, o Dr. Ataíde diz que 
não atendeu a 100 casos de fo­
totraumatismo, e nenhum deles 
por um motivo como esse. Em 
eclipses solares, é comum algu­
mas. pessoas olharem diretamente 
para o sol sem proteção de vi-

dros esfumaçados, mas 
ca tinha visto fototrau 
por motivos religiosos -
A seu ver, se for con 
condição de engenheir­
de Daniel Guevara, o · 
poderá ser responsab" · 
minalmente. UB-22-12-8 
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i'i rtlaral Neto xinga bispo 
· acusa cúpula da CNBB 
de se aliar à esquerda 
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BRASÍLIA - . "Dom Lo- organizou um grupo para di-
• de Almeida (presidente vulgar nos estados -os nomes 

onfederação Nacional dos dos constituintes -que são con-
spos do Brasil-CNBB) é um tra os interesses ·do povo. A 
alba de b~tina, integrante maioria, segundo o jorn~J se-
grupo de vigaristas da ria do Centrão. , 

BB, assim como o senhor - Isso é a Santa lnquisi-
ro /Casaldáliga (bispo de ção-;. É o Meneguelli (J air Me-
Félix do Aragu_aia), ague- neguelli, presidente da Cen- · 
varisto Arns ( cardeal-ar- trai Única dos Trabalhadores-
spo de São Paulo) e Ivo CUT) e Luciano Mendes co-
, beiter (ex-presidente) da mandando -a Santa lnquisiçãQ~ 

)''. A acusação foi feita São uns vigaristas, integran-
lo líder do PDS na Câmara tes de uma entidade de biõni-
um dos principais -integran- cos. São esquerdistas disfar-
s do Centrão , deputado çados de padres - atacou 
maral Neto. Amaral. 

o. Luciano levou um sus- - Você me conhece, Luiz 
ao saber, por telefone do Eduardo. N«o voo falar em 
r da a~ressão feita pelo de- nome do Centrão e sim como 

utado. 'Diante dessas pala- deputado. Mas eu tenho que 
;tj 

'.1 
"nã•.1 tenho nada a decla- falar, e vou denunciar isso da 

', reagiu o bispo, tribuna - respondeu Am~.-

,~ 

1 

émaral Neto disse .que a DESFALQUE - O líder 
pula da ~NBB está aliada do PDS prometeu ir hoje à tri-
esquerda, com objetivo· de huna para mostrar documen-
moralizar o Centrão. As tos e recortes de jornal sobre 
avras de Amaral foram o envolvimento da CNBB no 
ideradas radicais até por- , "complô com a esquerda ra-

! ( ~ 
aHados na Constituinte. dical". 

dep~tado Luiz Eduardo A posição de Amaral cofi-
7'f:' gaJhaes (PFL-BA) acha tra os bispos provocou mais 

t 1 

'1 

go~o envolver o grupo nu- um desfalque no Centrão o de-
bf!-ga com.ª CNBB • Ele p_utado Victor Faccioni, vice-
d1u que seis outros depu- líder do PDS formalizou sua 

os orga~zassem um pro- saída do grup~, dizendo, entre 1 to . con11,mto contra a outras críticas que achava 
' .. 

BB. _ : _ "deplorável ~ troca de agres-. 
·. ' ·• 

UISIÇ~O - _A reaçao sões com a CNBB, quando 
!Amaral foi_ motivada p~r com ela devemos dialogar.,. 

~-

tf a de um Jornal de Brasi-
' formando que a CNBB (JB 16-12-~7). 

Bispo 
1. ~ defende dijreito 

1 flagelado 
1 
~\ 
•· 

1 : m; 
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J.ecife - Sob a alegação de 
ue '~a lei de. Deus e na lei dos 
omens" é legal subtr~ir um bem 
e outra pessoa para sobreviver , 
!bispo da· diocese de Afogados 

azeira, no sertão pernam­
ucano , a 373 · quilômetros do 

cife, Dom Francisco Austre­
ilo de Mesquita , está defen­
do o direito d·os fl~elados 
seca de invadir cidades para i·. Dleguir alimentos. 

- Na necessidade extrema 
o é comum - proclama o 

• '. ac~scentando que ''na 
na lei brasileira são isentos 
:Pahilidade os réus que agi-

em legítima defesa, em ca­
de extrema necessidade ou 

primento do dever legal . 

-~ 

1 

l)om Francisco , que é 

· 1fll•.·· 
1 '_ .,', • 

1:·1 . 

•• -

11thro da Pastoral Rural do 
·. nal Nordeste da CNB~, . é 
•derado um dos maiores 
~listas em seca na Igreja 

e defendeu emendas 
ulares na Assembléia Nacio­

tituinte. Afirma o bi• 
C{~e só metade das pessoas 

tadas es.tá atualmente ali. 

. ' 

de ·invadir 
tad~ nas frentes de emergência. 
E _acha que Pernambuco,, ao con­
trário do Ceará e do Rio Grande 
do Norte, abriu frentes de emer­
gência quase dois meses depois 
·não só por culpa do governo 
mas também do próprio povo. 

- As pessoa's aqui são muito 
acomodadas. No Ceará e no Rio 
Grande do Norte quando a fome 
aperta as cidades· são logo in- · 
vadidas e as providências apare­
cem mas o pernambuca~o fica 
na espera, nada faz,e acaba pre­
terido. 

. O bispo faz diferença entre 
a fome e a necessidade extrema 
de comida: 

- É diferente uma pessoâ 
estar apenas com fome de outra 
que está ar~cada . a per~er ª 
vida se não comer. E este-e oca-
so da região da seca. Mui~a gen­
te está precisando do alimento 

. ,/ o 
para contmuar vi~a e ?essa .c n-
dição tem direito a mvadll'. as 
cid;J,des e até saquear armaz~ns 
para se .alimentar 

OB 10-11-87) 
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Olha af em cima o que alimenta a luta corajosa do multirio em Dimas Filho. Piam 
pe~a conquista ela casa própria. 

fiéis choram pela luz 
do sol que vidente do 
Chile diz · ser. a Virgem · 

Curitiba - O apelo era qua­
se irresis~íve~: o vidente chileno 
Daniel Guevara passou dias con­
vocando devotos para assistirem 
à aparição de Nossa Senhora às 
9h25min de ontem, no Bosque 
João Paulo li, um bonito recan­

to verde no Centro Cívico da 
1 

capital. E os devotos aparece-
ram. Mais de mil deles se con­
cen~aram nas prim~iras horas-da 
manhã no ponto demarcado pelo 
vident'e, cercado por _pequenas 
bandeiras de vários -países. Entre 
as bandeiras dq J a pio . e dos Es­
tados Unidos, uma destoava, e 
do Banco do Estádo ·do Paraná. 

Entre cantos e orações co­
mandados pelo vidente, que veio 
de Santa Catarina, os fiéis es­
peravam ansiosos. Com flores, 
terços e pequenas imagens da 
Virgem nas mãos, homens e mu­
lheres olhavam sempre em dire­
ção. ao Sol, onde, a qualquer 
momento, os contornos de Nos­
sa Senhora poderiam aparecer. 
Às 9h25min, o vidente alertou 
~ue o Sol mudava de cor, do 
amarelo para o alaranjado. O po­
vo bateu palmas, rezou e bateu 
palmas novamente. A dona:de­
casa Roseli Habebber, 24 anos, 

chorou muito. "Eu via uma lu­
minosidade diferente, como 
nunca vi em toda minha vida. 
Era a santa", dizia, em lágrimas. 

Alguém alertou que o zíper da 
calça comprida que usava estava 
aberto, mas ela não se importou 
Nem mesmo prestou atenção e 
seguiu; aos prantos, para um 

lugar mais prÓxÍIJ1.o do vidente. 
O guardião João Ramos ·do 

Santos, 56 anos, que só se tor­
nou guardião depois que abando­
nou a lavoura no . interior do 
Paraná e veio para a capital, 
não chorou. Apenas disse que 
aquela não era a primeira vez 
que via a santa. ''Em Apareci­
da do Norte eu vi o Sagrado Co­
ração no céu. Sei q~ minha 
mmão é falar, falar do· exército 
de Deus", dizia. O vidente, de­
pois dó meio-dia, contou que 
também viu Nossa Senhora. 
Dme que ela estava em pleno. 
trabalho de parto e isso, na in­
terpretação dele, . significa que 
Jesus virá ao mundo novamente. 

O arcebispo metropolitano 
de Curitiba, dom Pedro Fedal­
to, chegou a alertar a popula­
çlo para não seguir os que di­
zem "mensageiros fieis". Acon­
selhou que todos ficassem em 

' casa. Mas, mesmo os pastores 
mais próximos do arcebispo, co­
mo o padre Floriano 0donis, 

de Mareclial Mallet, e várias 
freiras estiveram lá. 

UB 9-12-87) 

Assembléia de oeus 
expulsa em santa 

Çatarina mãe 
de aidético 

Florian6polis - Depois de 
28 anos dedicando-se à Seita 
protestante Assembléia de 

·oeus, a viúva Delza Dalvina 
de Souza, 48 anos, foi expulsa 
sem maiores explicações e de 
uma forma inapelável da igre .. 
ja, porque seu filho mais ve­
lho, Ãry Gomes da Silva Fi­
lho, 29 anos, é aidético. '/\ 
expulsão de Delza foi apenas 
uma das muitas formas de dis­
criminação e perseguição que 
a família tem sofrido na comu­
nidade da Praia de Ingleses, 
Norte da Ilha de Santa Catari­
na. "Meus vizinhos não me 
cumprimentam mais, muitos 
parentes desapareceram da 
minha casa e quando meu fi­
lho anda na rua as pessoas 
olham para ele como um bi­
cho,., desabafou a vi6va. 

Abalada com a doença do 
filho, Delza resolveu procurar 
o pregador João Coelho, da 
Assembléia de Deus, em bus­
ca de amparo moral e religio­
so, mas encontrou uma reaJão 
completamente oposta. 'Ele 
fez uma reunião com outros 
lideres e me tirou da igreja 
como se eu tivesse feito algo. 
cont~ a doutrina, justamente. 
quando eu mais precisava de 
apoio, de orações pelo meu fi­
lho", queixou-se a viúva, que 
mora com mais cinco filhos 
numa casa p_obre de madeira, 
defronte à ~greja. 

"Como cristã, não vou 
abandonar meu filho, pois J e­
sus também andava com osle• 
prosos~•, resumiu a mãe, que 
confessou ter ficado mais cbo• 
cada com a expulsão da igreja 
e a reação da comunidade do 
que com a doença do filho. 

(JB 20.01.88) 
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Ralação da Bispos , padres 
· e religiosas ameaçadas de 

marta da 1986 para cá 

Massacre infame de garimpei r 
denunciado pelos sem Terra 

01. Pe. João Van Der Hey­
ten - Vigúio de Cananeia 
-SP 

02. Pe. Monoel Rodrigues 
da Silva Aracatiaçu - So­
bnl - CE 

03. Pe. Edvaldo Gomes da 
Silva - Amonlada - Itapi­
poca - CE. 

04. Pe. Joseh Augusto Al­
ves Regis - J águaretaina -
Limoeiro Norte ~ eh 

OS. Pe. Joio Batista Mes­
quita _; Frecheirinha - So­
bnl CE 

06. Pe. Domonico Zocchi 
- Pereiro - Limoeiro do 
Norte - CE 

07. Frei Antonio J oseh 
Man:tins - Quixada - CE 

08. Pe. Tomas Feliu Amen­
gual - Trairi - Itapipoca 
-CE 

09. Pe.Joseh Maria Loiola 
- Quixada - CE 

10. Irmã Tais Queiroz -
Jaguaretama - Limoeiro 
do Norte - CE 

11. Irmã Creusa Peixoto -
Jaguaretma - Limoeiro do 
Norte - CE 

12. Innã Cleide Fontes ·­
Choro - Quixada - CE 

13. D. Benedito Ulhoa 
Vleira - Arcebispo de 
Uberaba - MG 

14. D. Pascasio ~ettler -
Bispo da Bacabal - MA 

15. D. Antonio Passam ai -
Bispo de n-Paraná - RO 

16. D. Geraldo Verdier -
Bispo de Guajara-Mirim -
RO 

17. D. Aldo Mogiano -
Bispo ae Boa Vista - RR 

18. D. A parecido J ósé Dias 
- Bispo de Registro - SP 

19. D. Henrique Froelich 
- Bispo de Sinop - MT 

20. D Isidoro Kozinski -
Bispo de Tr6s lagoas - MS 

21. Pe. Miguel Patvik -
Brasillndia - MT 

22. Pe. J oseh Almecy 
Araujo - Lima Campos -
MA 

23. Pe. Ricardo Rezende 
Figueira - Conceição do 
Araguaia - PA 

24. Pe. Ney Antonio Bar­
reto Ribeiro - Xinguara -
PA 

25. Pe. Pedro das Neves -
Rio Maria - PA 

26. Pe. Tiago_Hahusseau -
Jussara - 00 

27. Pe. Carlos Parada -
Fazenda Nova - GO 

28. Pe. Martins - Colmeia 
-00 

29. Pe. Luiz Perotti -Ara­
me - Grajau - MA 

30. Pe. Pedro Luiz - Santa 
Maria da Vitória - BA 

31. Pe. Antonio Zarini -
Canápolis - Bom Jesus da 
Lapa - BA 

32. Irmã Madalena Hausser 
- Tocantinópolis ..:_ GO 

33. Irmã Beatriz .: Klinch -
Tocantinópolis - 00 

34. Pe. Henrique Des Ro­
ziers - Gurupi - GO 

35. Irmã Alberta Sirardi -
Araguaia - GO 

36. D. José Gcm:es -Ch­
pec6 - se 
37. D. J ac6 Hilgert - Cruz 
Alta - RS 

38. Pe. Francisco Cavazzu­
ti - Sanclerlândia - GO 

Como todos devem ·ter .to­
mado cónhecimento, no dia 29 
de dezembro, o Governador Hé­
lio Gueirps, do Pará ordenou 
que 400 soldados da força de 
choque da PM, utilizassem todos 
os meios para tirar os garimpei­
ros da ponte do Rio Tocantins. 
Esa ordem estranhamente acon­
te~eu depois que os:.garimpeiros 
haviam feito ·já um acordo com 
o governo federal. Resultado da 
truculência da fM: 26 mortos, 
23 feridos e 79 desaparecidos. 
Inclusive uma mulher grávida foi 
assassinada jogada no rio, Segun­
do informações do Sindicato dos 
Garimpeiros e confttmadas pela 
Polícia Federal de Marabá. Mas 
o governador e sua policia ne­
gam, afirmando que houve ape­
nas 4 mortos. 

Como os ~p~os estão 
longe de seus familiares e a po-

Morte de Henfil-: 
desaparece 
um aliado 

dos empobrecidos 
Rio de Janeiro (AGEN) - O 

escritor, cartunista e cineasta 
Henrique de Souza Filho, o Hen­
f'il, 43 anos, morreu às 20h50 do 
último dia 4, no Hospital São 
Vicente de Paula, no Rio de J a­
neiro, vítima da Aids (~índrome 
da Imunodefkiência Adquirida), 
contraída numa transf'usao de 
sangue a que havia sido submeti­
do como hemof11ico. Sua morte 
significa. o desa pare cimento de 
um. grande aliado . dos empobrt:­
cidos brasileiros. Henfil sempre 
utilizou sua criatividade, princi­
_palment~ como cartunista e es­
critor, para denunciar as ~ju; 
tiças sociais. Os outros irmãos­
de Henfil - Betinho e Francis­
co Mário - também são h*ofí­
licos e já contraíram o vírus da 
Aids, embora a situação de Chi­
éo seja a mais difícil. 

lícia jogou no Rio ou escondeu 
muitos cadáveres,. nunca se sabe­
rá quantos mesmo "desapaiece­
ram". 
· Diante desses fatos, pedimos 
a todas as entidades e -homens de 
bóa vontade que: 

1) Enviem -telegramas para o 
Sr. governador Hélio Gueiros -
Palácio Lauro Sodré - Belém 
- Pará. Com ~ 3: . sugestão do se­
guinte texto, pedindo sua demis­
são, já que ·ele as,ume toda res­
. ponsabilidade: . 

, "O povo br~eiro assiste in­
dignado à sanha assassina da PM 
do· Pará e a d~monstração da 
brutal perpetrada• contra os tra­
balhadores do garj.mpo. 

Como cidadão.s, no·s senti­
mos no dever de repudiar esse 
ato de vandalismo e considera­
mos quç o povo parae~e nto· 
merece estar à merce de um ad-

Por que Janaína dorme 
na calçada? A pergunta foi fei­
ta a Mirta Moreira, de 4 2 anos 
de idade, que antes tinha res­
pondido à primeira pergunta: 
o nome da garotinha que des­
cansava na divisão das pistas 
da Avenida Presid~nte Vargas 
em frente à Central do Brasil. 
Eram 16 horas, e J anaína ( 6 
anos) de saia curta, blusinha 
fina e cabelos meio desgre­
nhado dormia a sono solto. 
Ao seu lado a caixinha de · 
papelão usada para a venda de 
aoces e uma sandália surrada. 
Dona Mirta que esperava o si­
nal fechar para J?edir uma aju­
da aos motorist.as que para­
vam na pista de rolamento 
explicou: 

Si·ndicato acusa: 

Betinho, Herbert de Souza 
dirlge o !base (Instituto Brasi­
leiro de Análises Sociais e Eco­
nômicas), no Rio de Janeiro 
e se encontrava em São Paulo, 
no auditório do Projeto Leste 
I, ao tomar conhecimeiµo da 
morte de Henfil. Participava de 
um espetáculo para arrecadar 
fundos destinados ao socorro às 
vítimas da Aids. O outro irmão, 
Chico Mário, está internado des­
de o fmal de dezembro último, 
no Hospital Universitário da 
UFRJ, no Rio. 

"Nós moramQs em San­
tíssimo e ela ·acorda muito 
cedo para estudar. A Janaí­
na levanta às 6 horas para en­
trar no colegio as 7 horas e a 
gente nunca chegá em casa 
antes de 11 da nõite". Deputados do ''Centrão'' 

são traidores do povo 
Todos os dias, segundo 

Volta Redonda, RJ -
Esta é a tônica da êainpa­
nha desenvolvida pelo Sindi­
cato dos Metahírgicos de Vol­
ta Redonda, Barra Mansa e 
Resende, com mais de 30 mil 
filiados. 

tro out!.Cloors -:- medindo 12 (PMDB), Ronaldo César Coe- tituinte". Os cartazes estão 
m2 cada - em pontos estraté- lho (PMDB) e José Luiz de em locais de grande ~ircula-
gicos da cidade. Em três de- Sá (PL). Tais parlamentares çio, como a entrada e a saí-
les está escrito: "Eles traíram são definidos como "deputa- da da Companhia Siderúrgi-
o voto do povo", e logQ em · dos do Centrão que foram ca Nacional. . 
seguida os nomes de _Feres votados no Sul fluminense O . quarto cartaz tem 14 
Nader (PDT), Denisar Arnei- e que são contra os dh:e.i~9s m2 e foi instalado no bairro 

ministrador tão desuman 
Em nome dos direi 

manos, em nome do d· 
cidadania, em nome da 
cracia e da justiça, para 
puna todos os responsá 
gimos sua imediata 
do governo do- estado d 
Deixe o povo em paz. V 
ra': 

2) Enviem td~gr 
deputado Ulysses Gui 
presidente da Câmara 
Bras11ia, solicitando que 
uma comissão de inqué · 
vel federai para investig 
tos. 

3) Promovam coleta 
naturas de várias entidad 

4) En~em cópias 
telegramas de solidarie 
A/CCPT 
Caixa postal 182 
68500 -Maràbá -PA 

Mirta, ela apanha J anaín• 
escola por volta de 11 h 
da manhã, e com a mais n 
nos braços, J uciara, de um 
e 8 meses, vem para a· cid 
O marido 'preso a cama 
uma enfermidade incu 
não tem direito ao au 
doença porque sempre · 
de biscates e essa foi a f 
encontrada por ela para 
ver o sustento da fa 
enquanto os ônibus, auto 
veis e caminhões passa 
zendo barulho e soltand 
maça pela Presidente V 
Janaína dorme na calç~ 
divide as pistas, e Dona 
ta, cóm Juciara no col~ 
de carro em carro, pe · 
auxílio. Ela não ganha m 
mas é o suficiente para p 
o aluguel do barraco de 
-cômodos, comprar alim 
·para as ·filhas, ela e o m · 
e remédios para o bis 
ro que está muito doen 
não pode mais trabalhar. 

(TI 15-10-87) 

da Cúria Diocesana. N 
explica o que é o Cen 
quais as emendas, já ap 
das pela Comissão de 

O sindicato colocou qua- ro (PMDB), Gustavo de Faria dos trabalhadores na Cons- nobre, Santa Ceci1ia, perto -------------------------------------~-w 


	Sem nome

